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Editorial

Onde tem gente,  
tem cargas

Caro leitor, 

Pessoas compram, consomem, usam. Precisam de 
alimentos, vestuários, remédios, enfim... o fato é que 
para levar tudo isso até elas, os veículos de cargas 
são indispensáveis.
Onde tem gente, tem cargas chegando e o transpor-
tador entregando.
Mas em uma cidade que cresceu de forma súbita e 
desordenada, a falta de infraestrutura para o recebi-
mento de cargas fez com que o caminhão fosse con-
siderado, injustamente, um vilão. Só que os veículos 
de cargas, independente do modelo, atendem o cole-
tivo e não o individual.
Não somos a causa da falta de mobilidade, e sim 
parte da solução para que ela seja mais fluída.
Um trânsito menos congestionado é o que tam-
bém desejamos. E buscamos fomentar as soluções 
para melhorar o fluxo de deslocamento, durante o 
Fórum de Transporte, Logística e Abastecimento 
Urbano. Logo na matéria de capa, leia os principais 
pontos abordados. 
Reforçando a mensagem transmitida no evento pelo 
nosso secretário de Logística e Transportes do Es-
tado, João Octaviano Machado Neto, “a chegada do 
caminhão é a solução e não o problema”.
Também realizamos a Conferência de Tarifas de Fre-
te com a presença do jornalista político Caio Copolla. 
Promovemos ainda, uma série de encontros com os 
candidatos ao Governo de São Paulo, entregando 
em mãos as principais propostas do nosso setor 
para o Estado.
Uma informação que não posso deixar de pontuar, é 
o lançamento do serviço de Seleção de Talentos, que 
auxiliará as transportadoras no processo de admis-
são de novos colaboradores. Veja os detalhes.
Essas novidades e muito mais, você encontra nas 
páginas a seguir.

Boa leitura!

Adriano Depentorwww.setcesp.org.br
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Parceria

Focada em atendimento ao cliente, com um pós-
-venda sólido e que busca entender as necessida-
des de cada operação, desde um profissional au-
tônomo a um grande frotista, a Cofipe fidelizou, ao 
longo dos anos, mais de 22 mil clientes, que sabem 
onde encontrar seriedade e confiabilidade quando 
buscam veículos Iveco para seus negócios.

A Cofipe está presente com 4 lojas, localizadas 
em São Paulo, Guarulhos, Grande ABCD e Baixada 
Santista, sendo que nas duas primeiras, disponibi-
liza todo o tipo de serviço de pós-vendas, inclusive, 
funilaria e pintura.

A concessionária também é a maior distribuidora 
de peças do Brasil com mais de 8 mil itens em es-
toque e logística própria de distribuição que asse-
guraram a maior taxa de disponibilidade de peças 
de reposição para os seus clientes.

Além disso, é certificada pela Iveco em todos os 
Programas de Atendimento ao Cliente. São mais 
de 120 colaboradores treinados pela montadora 
para garantir a melhor experiência aos clientes da 
marca, desde a definição do veículo adequado à 
necessidade, bem como, toda a manutenção dos 
produtos Iveco.

Marcelo Danielli, diretor da Cofipe, explica que o su-
cesso das últimas décadas se dá ao empenho e pro-
fissionalismo de toda a equipe, que se mantém atu-
alizada, dedicada e motivada em atender e garantir 

Empresa do Grupo Comolatti, a 
Cofipe se consolida como uma 

das maiores redes da marca 
Iveco no país

Cofipe, 
concessionária 
da marca Iveco, 

completa 25 anos

Cofipe, Guarulho /2011



Taxas à partir de 0,99% a.m em 36 meses*
*Banco CNHi - sujeito à análise de crédito. Taxa referencial, podendo ocorrer alterações conforme mercado financeiro 

MATRIZ
COFIPE NORTE
Av. Pr. Castelo Branco, 3.333 C 
Canindé, São Paulo, SP

Tel.: (11) 3475-2375

COFIPE GUARULHOS
Av. Monteiro, 42
Vl Monteiro Lobato, Guarulhos, SP

Tel.: (11) 2529-8000

COFIPE ANCHIETA
Rua Eugênio Belloto, 200
Vila Liviero, São Paulo, SP

Tel.: (11) 2504-2000

COFIPE SANTOS
Rua Ary Barroso, 226
Chico de Paula, Santos, SP

Tel.: (13) 3797-8900

(11) 95437-0085
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o melhor desempenho operacio-
nal da frota de seus clientes. 

“Somos um grande time de pro-
fissionais treinados pela Iveco 
que sempre estão dispostos a dar 
o seu melhor para encantar os 
clientes, fornecedores, parceiros 
comerciais, sempre com o gran-
de espírito colaborativo, porque o 
atendimento de excelência preci-
sa estar além do papel, é no dia 
a dia, no olho a olho”, explica ele. 

Amplo estoque de peças  
e produtos

Devido ao seu foco no pós-ven-
da, a Cofipe tem um dos maiores 
estoques de peças originais Ive-
co, além de contar com oficinas 
equipadas e 56 boxes de aten-
dimento, serviços 24 horas para 
emergências, além de funilaria e 
pintura com certificação de qua-
lidade e alto padrão aceito por 
todas as seguradoras. Dessa for-
ma, os clientes Cofipe sabem que 
podem contar com uma estrutu-
ra gigantesca, com profissionais 

capacitados e treinados não ape-
nas para vender, mas para ofere-
cer todo o suporte necessário.

“A Cofipe conta com um estoque 
de caminhões novos e semino-
vos, tanto da linha leve, quanto 
da média, pesada e extra pesada. 
Temos também micro-ônibus da 
marca Iveco e um amplo estoque 
de peças”, acrescenta Danielli. 

“Oferecemos diversas formas de 
financiamento através do banco 
da montadora com atrativas li-
nhas de CDC / Finame e também 
através do Consórcio Iveco, pos-
sibilitando que o cliente amplie ou 

renove sua frota da maneira mais 
adequada a sua necessidade e 
planejamento financeiro. Con-
tamos também com Contratos 
de Manutenção que asseguram 
atendimento ao cliente em todo o 
Brasil”, completa o executivo. 

65 Anos do Grupo Comolatti 

Em 1957, o italiano Evaristo 
Comolatti desembarcou no Brasil 
em busca de uma vida melhor. Afi-
nal, poucas eram as oportunida-
des para jovens empreendedores 
na Itália depois da Segunda Guer-
ra. Com muitos sonhos na baga-
gem, ele aportou em Santos e se-
guiu para São Paulo, uma cidade 
que estava em franca expansão.

Com grande determinação, inteli-
gência, bom senso e forte espírito 
empreendedor, Evaristo começou 
a atuar no segmento automotivo, 
revendendo peças de FNM e Alfa 
Romeu. O trabalho em ritmo ace-
lerado fez surgir novas oportuni-
dades de negócios, com a aber-
tura e a aquisição de empresas 
nas áreas automotiva, imobiliária 
e até gastronômica. E assim, o 
Grupo Comolatti ganhou força, 
volume, clientes e, intuitivamen-
te, acabou preparando o terreno 
para a Iveco fincar sua bandeira 
no país, em 1997. 

Marcelo Danielli, diretor da Cofipe

Cofipe Norte /1997
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Sustentabilidade

Mais do que o cumprimento 
de determinadas exigências, 

elas demonstram o 
compromisso com 

a responsabilidade empresarial

Certificações 
que atestam 
qualidade e 

sustentabilidade

As certificações são registros com os quais é possí-
vel classificar uma empresa por sua eficiência e se-
gurança, utilizando critérios técnicos. No caso das 
transportadoras, elas se tornam também uma es-
pécie de garantia para o cliente – os embarcadores. 

“É uma forma de tornar público o compromisso de 
que  farão uma gestão responsável e sustentável 
das operações de transportes, com pilares na qua-
lidade ambiental e social”, diz Marco Gallão, mestre 
em direito Ambiental com especialização na área 
de Logística e Transportes.

Para ele, as preocupações com o meio ambiente 
deixaram de ser um tema restrito aos ambientalis-
tas, ganhando força como diferencial competitivo no 
mercado. “É uma preocupação geral, e não apenas 
das transportadoras, todos estão atentos aos im-
pactos causados por suas atividades”, acrescenta. 

Com este mesmo ponto de vista Helio Ciffone, espe-
cialista em implantação de Sistemas de Gestão, afir-
ma que as certificações se tornaram um fator decisi-
vo na hora da contratação. “Atualmente, os grandes 
compradores nacionais e internacionais não querem 
correr riscos e terem seus negócios prejudicados por 
omissão de seus parceiros, ou por má qualidade de 
produtos e serviços adquiridos”, diz.

Muito além do que um simples papel entregue 
por entidades de auditoria, certificar uma empre-
sa significa que foi feita a comprovação de que ela 
passou por um rigoroso processo de análise. Esse 
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procedimento estabelecerá re-
quisitos para que todas as suas 
ações sejam executadas e me-
lhoradas permanentemente. 

Ciffone revela que existe um sis-
tema de normatização mundial 
que tem por base princípios éti-
cos, técnicos, de segurança, de 
preservação ambiental e respon-
sabilidade social, que visa manter 
um ‘padrão aceitável’ de qualida-
de e segurança, nas cadeias de 
fornecimento de serviços.

“Aqui no Brasil começamos em 
1987, com a primeira edição da 
Norma Brasileira (NBR) ISO (sigla 
para International Organization for 
Standardization, em português; 
Organização Internacional de Nor-
malização) 9001, 9002 e 9003, vol-
tada para o aspecto da qualidade 
de produtos e serviços.  Em 2004, 
foi instituída a NBR ISO 14001 di-
recionada a preservação do meio 
ambiente, sendo que as Normas 
Regulamentadoras (NR’s) referen-
tes aos parâmetros de segurança 
e saúde ocupacional já existiam”, 
conta o especialista. 

Um fato a se pensar é que algu-
mas certificações para transpor-
tadoras fazem parte de exigências 
legais. Isso pode variar de acordo 
com a especialidade de transpor-
te, por isso é importante a empre-
sa saber quais são obrigatórias 
no seu segmento. Para atuar com 
produtos perigosos, por exemplo, 
há várias normas específicas. 

Tanto Gallão quanto Ciffone, são 
instrutores de cursos no SETCESP 
ligados à área de qualidade. Eles 
concordam que nos dias de hoje, 
é preciso mais do que estar em 
dia com a regulamentações para 
evitar multas. 

Ambos acreditam que é neces-
sário ter um olhar cuidadoso nos 

processos de gestão, que incluem 
medidas de segurança, sustentabi-
lidade e saúde dos colaboradores. 
E para isso é preciso investir no de-
senvolvimento de pessoas, princi-
palmente àquelas que na empresa 
atuam na sustentabilidade e segu-
rança. Só assim, é possível manter 
a perenidade dos negócios. 

“No segmento de logística e trans-
porte de cargas, ainda estamos 
engatinhando no que se refere ao 
uso e aplicação de Sistemas de 
Gestão, como ferramenta geren-
cial. Começamos a dar os primei-
ros passos, há uma longa cami-
nhada pela frente”, aponta Ciffone.

Para que sua empresa esteja ao 
mesmo tempo, adequada às nor-
mas legais vigentes e comprome-
tida com a qualidade e a respon-
sabilidade empresarial, listamos a 
seguir as principais certificações 
para uma transportadora. Confira 
quais e o que elas atestam:

ISO 9001 - Essa é a mais conhe-
cida, responsável por comprovar 
que a transportadora é capaz 
de oferecer todos os serviços de 
acordo com as leis. Ela também 
engloba as normas ISO 9004 (im-
plantação do sistema de gestão 
de qualidade); e ISO 19001 (au-
ditoria do sistema de gestão de 
qualidade).

ISO 14001 - Voltado para o meio 
ambiente, o ISO 14001 estabele-
ce a implantação do Sistema de 
Gestão Ambiental (SGA). Assim 
como o 9001, inclui várias outras 
normas, como as de auditorias 
ambientais (ISO 14010) e desem-
penho ambiental (ISO 14031).

ISO 45001 - A ISO 45001 é a nor-
ma internacional para a gestão 
da Saúde e Segurança Ocupacio-
nal (SSO). É uma exigência regu-
latória em muitos países, e ajuda 

as organizações a demonstrar 
seu compromisso interno e ex-
terno com a segurança no local 
de trabalho.

SASSMAQ - O Sistema de Ava-
liação de Saúde, Segurança, Meio 
Ambiente e Qualidade é, desde 
2005, um pré-requisito para todas 
as transportadoras que preten-
dem transportar produtos quími-
cos. É uma certificação de que 
foi avaliado o desempenho das 
empresas na intenção em reduzir 
riscos durante as operações de 
distribuição e transporte. 

Transqualit - Essa certificação tem 
como base a ISO 9000 e também 
aglomera um conjunto de normas 
técnicas. A norma recebe também 
o nome de NBR 14884. Seu objeti-
vo é garantir a qualidade em toda a 
cadeia de entrega aos clientes.

Essas são algumas certificações, 
entre muitas outras. Uma dica fi-
nal é sua empresa verificar quais 
são as certificações mais valori-
zadas pelos seus clientes, e en-
tão, investir nestas pois trarão um 
diferencial e agregarão valor para 
seu o negócio. A sustentabilidade 
também agradece.
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Bate-papo  
Empresarial

“TUDO NA PALMA  
DA MÃO”

Como é administrar simultaneamente, embarca-
dores que necessitam de frete e transportadores 
que buscam demandas de cargas?
O Freto foi feito para que a oferta e a demanda se 
encontrem: melhores cargas e melhores entrega-
dores. Nosso intuito é agregar valor para embarca-
dores e transportadores, em que um cresça com o 
outro. Isso está entre nossos principais objetivos: 
gestão eficiente e simplificação da logística rodo-
viária. Queremos construir uma relação ganha-
-ganha, com agilidade no frete, redução de custos, 
melhora nas margens, mais conforto e serviço hu-
manizado. Promovemos uma revolução na maneira 
de usar a estrada para aproveitar oportunidades. 
Quais critérios são avaliados antes do Freto pro-
mover esse match (do inglês; combinação) entre o 
transportador e o embarcador?
Fazemos o acompanhamento da jornada do trans-
porte de carga até a entrega. Avaliamos documentos 
como: o do veículo, a CNH do motorista, registros em 

Thomas Gautier, CEO da plataforma 
Freto, conta como o boom de novos 
aplicativos têm simplificado  
a logística rodoviária

órgãos do governo, existência da carga, condições 
dos caminhões, preferência de rotas, entre outras coi-
sas. A questão da segurança e do compliance sem-
pre foi muito importante para nós e, por isso, garanti-
mos que apenas motoristas qualificados e empresas 
homologadas tenham acesso. Outra certeza é que as 
cargas estão disponíveis e serão pagas com o preço 
combinado e comunicado previamente. Quanto mais 
o transportador usa o nosso aplicativo, mais o Freto 
conhece ele, e isso agiliza a contratação ao criar pro-
cessos simplificados e de máxima personalização. 
O setor de transporte rodoviário de cargas ainda 
costuma ser bastante conservador. Qual é o de-
safio de engajar as novas tecnologias neste meio?
Este é um setor carente de processos tecnológicos, 
muito embora exista um movimento das empresas 
querendo se digitalizar para fortalecer a competitivida-
de. Para que isso aconteça, também é preciso investir 
em pessoas, a inovação sempre inclui o humano. Es-
tratégias que aliam high-tech à fidelização dos trans-
portadores são bandeiras que sempre defendemos. 
Qual é o perfil dos embarcadores cadastrados e 
como os transportadores podem encontrá-los 
através do Freto?
Nossos embarcadores, sendo indústrias e trans-
portadoras, atuam nos mercados de açúcar, grãos 
(soja e milho), siderurgia, papel e celulose, cimen-
teiras, água e lácteos. Trabalhamos essencialmen-
te no transporte rodoviário de carga pesada, com 
o caminhão que sai cheio, grandes volumes e tudo 
que dê escala. As cargas ficam disponíveis na pla-
taforma e nossos transportadores, que têm acesso 
ao aplicativo, estão em contato com uma inteligên-
cia artificial desenvolvida pelo Freto, que encontra 
em até 1 minuto uma carga de acordo com o seu 
perfil. Tudo na palma da mão!
Dá para dizer que os aplicativos vêm ajudando o 
setor de transporte a avançar no mercado? 
A digitalização da logística é necessária pelas efici-
ências que traz: visibilidade, agilidade e compliance. 
Então, sim, os aplicativos vêm ajudando muito este 
setor. Em pouco mais de 3 anos de existência, su-
peramos R$ 10 bilhões em fretes movimentados 
na plataforma. É um mercado em expansão e esse 
boom de novos aplicativos têm colaborado para 
este crescimento. 
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Núcleo Jurídico

Apesar de não ser um assunto novo, 
algumas empresas ainda tem dúvidas 
sobre o VPO. Se a sua é uma delas, te 

convidamos a esclarecê-las a seguir. E 
se não, leia para reforçar suas certezas

Tudo o que você 
precisa saber sobre 

o Vale Pedágio 
Obrigatório

O Vale Pedágio Obrigatório é regulamentado pela 
resolução nº 2885/2008 da ANTT (Agência Nacio-
nal de Transporte Terrestre). Foi instituído pela Lei 
Federal nº 10.209/2001, atendendo na época, as 
exigências dos motoristas autônomos, que se ma-
nifestaram para que o valor pago no pedágio não 
integrasse a remuneração pelo frete. 

Desta forma, quando se trata da contratação de 
uma transportadora, automaticamente, além do va-
lor negociado para o frete é preciso pensar na ante-
cipação do valor de pedágio conforme a legislação. 

“Isto consiste em nada mais do que, ao fazer uma 
roteirização, verificar se no caminho há praças de 
pedágio. Calcular o valor a ser pago ao passar por 
cada uma delas, considerando inclusive, a quan-
tidade de eixos do veículo. E então, fazer o adian-
tamento deste valor antes do início da prestação 
do serviço”, explica a coordenadora jurídica do 
SETCESP, Caroline Duarte. 

Só que esse repasse não pode ser feito junto com 
o frete, e nem ser através de dinheiro em espécie. 
“Tem que ser feito via empresas habilitadas pela 
ANTT, são as chamadas empresas fornecedoras de 
VPO, indicadas no site da agência”, esclarece Duarte.

Até aqui, a dinâmica parece bem simples. Mas a 
situação fica mais complexa, porque as exigências 
mudam dependendo da modalidade de transporte. 
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“Falando especificamente da carga lotação, quan-
do é de um único cliente, essa responsabilidade é 
a princípio do embarcador. Ou seja, quem contrata 
uma empresa para o transporte nessa modalidade, 
é que deve adquirir e repassar o vale pedágio”, diz a 
coordenadora.

Entretanto, a figura da transportadora como respon-
sável pelo fornecimento do VPO surge quando ela 
deixa de prestar um serviço com veículo próprio, e 
faz uma subcontratação. Isto é, quando ela contrata 
um transportador autônomo de carga (TAC) ou uma 
outra Empresa de Transporte de Cargas (ETC). 

Em relação à carga fracionada, se a transportadora 
atua nessa modalidade com o uso de veículo próprio, 
registrado em sua frota no RNTRC (Registro Nacio-
nal de Transportadores Rodoviários de Cargas), neste 
caso, ela dividirá a cobrança pelo vale pedágio entre os 
embarcadores que a contrataram.

Agora se o frete dessa carga fracionada não for com 
o veículo próprio, as circunstâncias também mudam, 
porque há uma configuração de uma subcontrata-
ção, e para essas situações, recai sobre a transpor-
tadora a obrigatoriedade de antecipação.

“Veja, lá no início não tinha obrigação, porque estava 
fazendo o transporte na modalidade de carga fra-
cionada. Contudo, se foi deixado de fazer isso com 
o veículo próprio e subcontratei o frete, foi estabe-
lecido uma outra relação, na qual tenho a figura de 
contratante e contratado.  Esta configuração é que 
costuma ser um dos pontos de maiores dúvidas”, 
detalha Duarte.

Um outro alerta é com relação ao registro para a 
formalização dessa antecipação. Na Lei (artigo 7º) 
consta que é necessário: “registrar, no documento 
comprobatório de embarque, o valor do Vale-Pedá-
gio Obrigatório e o número de ordem do seu com-
provante de compra[...]”. 

Logo, fica claro que não basta antecipar o VPO pela 
empresa habilitada, é preciso também registrar es-
sas respectivas informações no MDF-e (Manifes-
to Eletrônico de Documentos Fiscais), onde há um 
campo próprio para inserir o CNPJ do responsável 
pelo fornecimento, o CNPJ do fornecedor (empresa 
habilitada), número do comprovante e o valor. 

“Se houver alguma fiscalização é por meio dessas in-
formações que a ANTT consegue comprovar que foi 
realizada a antecipação. É preciso estar atento a tudo 
o que a legislação exige: a antecipação e o registro”, 
reforça a coordenadora.

Quanto às funcionalidades operacionais da forma de 
pagamento do VPO, elas são diversas e entre os princi-
pais modelos estão: cartões, tags e cupons eletrônicos.

Quem são as empresas fornecedoras habilitadas 
para emissão do VPO? 

O modelo de VPO oferecido ao mercado pela Veloe 
é via uso de tags, conforme conta o superintendente 
de produtos da empresa, Mauro Telles.

Segundo ele, esse formato de pagamento oferece 
vantagens como o planejamento e acompanhamen-
to da rota com informações das passagens, que são 
reportadas pelas concessionárias. É aceito em pra-
ças de pedágios de todo o País.

“É uma forma de profissionalizar e automatizar o se-
tor e suas atividades, uma vez que, garante o valor 
referente aos pedágios de determinado trajeto sem 
andar com dinheiro em espécie, o que também ajuda 
a reforçar a segurança”, diz Telles.

Além do modelo de tags, o Sem Parar Empresas ofe-
rece também os meios de cupons e cartão. A ge-
rente comercial, Thais Ribeiro, conta que todas es-
sas modalidades disponíveis são homologadas pela 
ANTT e aceitas em 100% das praças de pedágio de 
todo Brasil.

“O contratante pode oferecer ao transportador um 
cartão exclusivo, carregando previamente o crédito 
com valor das despesas de pedágio necessárias no 
trajeto. A emissão de cupons impressos substitui o 
dinheiro para pagamento. Já através da tag, o crédito 
do valor do pedágio entra diretamente na conta que 
o transportador tem no Sem Parar, que por sua vez, 
não precisa enfrentar filas para atravessar a praça de 
pedágio”, aponta Ribeiro. 

Para o transportador, independente do modelo ope-
racional do VPO que será utilizado, fica o alerta que 
é importante estar em dia com a fiscalização e evitar 
multas emitidas pela ANTT.
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Recursos Humanos

A qualificação dos condutores 
une o conhecimento técnico 

com a valorização da atividade 
de transporte

Programas de 
capacitação 

de motoristas: 
sua empresa 

possui um?

Apesar da ascensão das novas tecnologias serem 
consideradas as principais promotoras de compe-
titividade no cenário empresarial, existem outras 
competências que agregam muito valor na presta-
ção dos serviços, como o desenvolvimento e capa-
citação de pessoas.

No setor de transporte por exemplo, o treinamento 
de motoristas é uma peça-chave para uma con-
dução mais econômica e uma maior eficiência na 
prestação dos serviços. A condição de ter a habili-
tação exigida, por si só, não quer dizer que a pessoa 
vai corresponder às expectativas.  

E as empresas sabem disso, por isso muitas delas 
vem investindo cada vez mais, na qualificação de 
seus condutores. “Treinar, capacitar, educar para o 
trabalho e para a vida é o caminho mais adequado 
para a humanização do trânsito”, comenta Salete 
Argenton, gerente da Fabet (Fundação Adolpho Bó-
sio de Educação no Transporte).

Para ela, não importa se o motorista é iniciante ou ex-
periente, existem informações e habilidades que só 
serão adquiridas em um curso de aperfeiçoamento. 
“São competências técnicas e comportamentais, 



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio Revista Caminhões.pdf   1   31/08/2022   14:36:51



18

ensinadas para que eles desem-
penhem suas atribuições na con-
dução dos veículos de carga de 
forma adequada, com segurança, 
eficiência e, sobretudo, com pos-
tura ética”, diz.

A Fabet tem vários programas de 
especialização para profissionais 
do volante que são requisitados 
por transportadoras de todos os 
tamanhos. Embora nas empresas 
maiores, seja mais comum, en-
contrar programas internos. 

Juliano Alba, gerente de tráfego e 
de manutenção e frota da Jamef 
Transportes, diz que a empresa 
desenvolve um programa para os 
condutores focado em segurança 
e no bem-estar.

“Contamos com cursos de dire-
ção defensiva, que reforçam as 
leis de trânsito e o equilibro en-
tre vida pessoal e o trabalho. Há 
algum tempo, implementamos 
também o Programa Acidente 
Zero (PAZ) que visa a mitigação 
de qualquer incidente. Aproxima-
damente 90% do time de motoris-
tas já passou por ele. Permane-
cemos atuando constantemente 
com reciclagens, novos cursos e 
reintegrações”, fala Alba.

Algo bem parecido acontece na 
Braspress Transportes Urgentes, 
a gerente de Recursos Huma-
nos, Sarita Almeida, revela que 
o programa de qualificação de 
condutores da empresa possui 
4 etapas distintas: o treinamen-
to teórico, um com uso do simu-
lador, a operação na prática e a 
viagem assistida.

Em uma das fases, três instru-
tores que a empresa possui fa-
zem o acompanhamento prático 

do motorista dentro do pátio da 
transportadora e fornecem orien-
tações sobre como fazer o check 
list de verificação do veículo antes 
da viagem. 

“Já com relação a viagem as-
sistida, os motoristas recém-
-admitidos ou os promovidos 
para o cargo de motorista car-
reteiro, realizam viagens com os 
motoristas mentores – aqueles 
mais experientes; que os ensinam 
as rotas e os pontos de paradas 
autorizados”, conta Almeida. 

Enquanto isso, na RTE Rodonaves, 
acontece o programa ‘Tração - 
Escola de Motoristas’ que já for-
mou mais de 200 profissionais. 
Nele, funcionários de dentro da 
organização que têm o desejo de 
atuar como condutores de veícu-
los de cargas, podem se candida-
tar e passar por uma seleção para 
participar do projeto. 

O programa surgiu como parte de 
uma demanda interna da empre-
sa que observou a escassez de 
mão de obra para exercer essa 
função. Dessa forma teve por 
intenção manter o seu quadro 

de RTE Rodonaves sempre com-
pleto frente às novas deman-
das do mercado. 

“Mais do que saber dirigir, o mo-
torista precisa saber operar os 
caminhões para um melhor de-
sempenho e competitividade da 
empresa. Além das exigências 
legais é preciso ter comprometi-
mento, responsabilidade com as 
regras da organização e as tare-
fas designadas, cumprindo pra-
zos, e exigências de acordo com o 
que é transportado. Todas essas 
questões são ensinadas no Pro-
grama Tração”, explica Oswaldo 
Maia, diretor de gente e gestão da 
RTE Rodonaves. 

Como podemos observar, a ca-
pacitação de motoristas é uma 
estratégia bastante interessante 
para quem busca elevar o nível 
de precisão e eficácia do trans-
porte. A empresa é beneficiada 
com a redução de custos, me-
lhoria da imagem, otimização 
da produtividade, diminuição de 
prejuízos por quebras, acidentes 
ou perda de mercadorias, dentre 
outras vantagens. Então por que 
não fazer?

OUT - NOV  2022  |  Revista SETCESP
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Opinião

As pautas e 
reivindicações 

do TRC entregue 
em mãos

Por Antonio Luiz Leite
Vice-presidente do SETCESP

Se tem algo de diferente nessas Eleições 2022 é o 
acirramento das ideias. As pessoas estão mais en-
gajadas na política e dispostas a compartilhar suas 
opiniões. Figuras comuns ou públicas, têm mostra-
do o seu posicionamento. Mas independentemente 
do resultado das urnas, vou me ater neste artigo, 
quanto às obrigações dos novos eleitos e como a 
atuação deles impactará no transporte rodoviário 
de cargas.

O governador do estado de São Paulo que assu-
mirá o mandato para gestão 2023-2026, terá que 
estabelecer um bom diálogo com a presidência. 
Precisará negociar bem para atrair investimentos, 
principalmente, quando falamos em infraestrutura. 
Precisamos modernizar a forma como fazemos o 
transporte e a logística. Realizar uma verdadeira 
ampliação e integração, entre modais para escoar 
as riquezas do país.

As primeiras concessões para o melhoramento e 
expansão da malha rodoviária foram feitas há mais 
de 20 anos. É necessário modernizar os termos dos 
contratos, e que nesses novos modelos estejam 
previstos aquilo que é o básico para quem está na 
estrada: paradas decentes e seguras, com área de 
descanso, alimentação e banheiros. Isso é o míni-
mo que o profissional motorista espera. Muito da 
escassez de mão de obra que temos no setor é por 
conta do descaso e negligência da gestão pública, 
e se isso não for corrigido, poderá levar, daqui a al-
guns anos, a um gargalo logístico.

Com tanta tecnologia de monitoramento que existe 
no mercado, não é compreensível o porquê ainda 
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temos índices tão alarmantes de 
roubo de cargas e veículos. A po-
lícia precisa atuar com o uso da 
tecnologia e de forma inteligente 
e integrada, além disso as Leis 
que já temos contra o roubo de 
cargas e a receptação têm que 
ser aplicada de forma severa.

E não é apenas um bom trato 
com a presidência. O governa-
dor precisa manter uma relação 
fluida também com a ALESP 
(Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo) que será com-
posta pelos deputados estaduais 
recém eleitos, responsáveis por 
votar nos projetos encaminha-
dos por ele ou por outros depu-
tados, que podem apresentar 
emendas à constituição estadual 
e a decretos legislativos.

Quanto aos deputados federais, 
esses representarão os estados 
em Brasília. É ali na Câmara que 
se definem as prioridades em re-
lação aos gastos do governo e à 
política fiscal. Por isso, a parti-
cipação deles em Comissões é 
indispensável. Mesmo que São 
Paulo seja o estado com mais de-
putados federais, se analisarmos 
a população versus a representa-
tividade, ainda estamos em des-
vantagem, ou seja, extremamente 
subrepresentados. O  estado é o 
maior contribuinte e o que recebe 
menos verba, proporcionalmente.

Enquanto isso, a autoridade má-
xima da política brasileira, o presi-
dente, terá que trabalhar para unir 
um país bastante polarizado, em 
um cenário econômico interna-
cional desafiador, que por conta 
da globalização sente os efeitos 
da Guerra na Ucrânia, com au-
mento da inflação e escassez de 
alguns insumos importados.

Somos um país conhecido pela 
solidariedade e união e pretende-

mos resgatar esses valores. Tra-
balhar pela prosperidade e com 
liberdade, sempre prezando pelo 
cuidado com a família que é onde 
primeiro aprendemos o que é vi-
ver em sociedade, e como essa 
convivência precisa ser pacífica.

Também estará sobre a respon-
sabilidade do presidente, para a 
próxima gestão, a execução de 
Reformas inquestionavelmente 
necessárias, administrativa, po-
lítica, e talvez a mais importante 
delas no momento, a tributária 
que afeta diretamente milhões 
de contribuintes. A burocracia di-
ficulta o crescimento do país, o 
empreendedorismo e a geração 
de empregos.

Junto com a Câmara, o Senado 
compõe o Congresso Nacional e 
trabalha como órgão revisor de 
propostas e projetos que já foram 
votados pelos deputados fede-
rais. Cabe ao Senado o julgamen-
to do cometimento de crimes de 
responsabilidade do Presidente, 
do Vice, dos Ministros, incluídos 
os do Supremo Tribunal Federal, 
e avaliar o desempenho das ad-
ministrações tributárias da União, 
dos Estados e do Distrito Federal 
e dos Municípios.

Durante o mês de setembro, o 
SETCESP em conjunto com a Fe-
deração das Empresas de Trans-
porte de Cargas do Estado de São 
Paulo (FETCESP), a Associação 
Nacional do Transporte de Car-
gas e Logística (NTC&Logística) e 
a Associação Brasileira de Trans-
porte e Logística de Produtos 
Perigosos (ABTLP) promoveu o 
encontro com os três candida-
tos ao governo do Estado mais 
bem posicionados nas pesquisas 
eleitorais: Fernando Haddad (PT), 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
e Rodrigo Garcia (PSDB).

Quem esteve presente, e o público 
foi enorme diga-se de passagem, 
viu que entregamos as reivindi-
cações do setor a cada um deles. 
Questões relativas à área tributá-
ria, a implementação da logística 
sem papel, a ampliação do prazo 
de pagamento do ICMS mensal 
de acordo com o prazo médio de 
recebimento do frete, a Lei Fede-
ral do DT-e (Documento Eletrô-
nico de Transporte), entre outras 
pautas estão lá.

Além disso, estamos fazendo um 
trabalho para que tenhamos uma 
participação ativa com a Secre-
tária de Estadual de Logística e 
Transportes nos próximos anos. 
Temos que ter voz nesses luga-
res, para  solicitar as melhorias 
necessárias e defender os nos-
sos direitos.

Cada eleitor deve ter consciência 
do que escolher nas urnas. Agir 
com seriedade, pensando não 
só no agora, mas nos próximos 
quatro anos. Assim aconselho a 
análise de cada proposta. Veja o 
planejamento dos candidatos e 
se aquilo que eles estão propondo 
será bom para o transporte rodo-
viário de cargas. Identifique aque-
les comprometidos, avalie quem 
trabalha com seriedade, e quais 
projetos podem beneficiar o setor 
e toda a sociedade.

20202222
Encontro com candidatos

Eleições
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Indicadores

Raquel Serini é Economista do IPTC.

Quais são as 
alternativas 
ao diesel para 
caminhões?
Diante de tudo o que temos acompanhado, nos úl-
timos tempos, sobre o mercado de combustíveis 
no Brasil e no mundo; a escalada dos preços, risco 
eminente de desabastecimento, guerra no território 

de países produtores, enfim... imagino que já pas-
sou pela cabeça dos empresários de transporte a 
seguinte questão: – “Qual o melhor combustível 
para substituir o diesel nos caminhões?”

No entanto, não há uma única solução para essa 
pergunta. Existe uma ampla discussão sobre a 
substituição energética para os veículos movidos a 
diesel. Entende-se que o impacto da substituição 
energética neste segmento é importante, não so-
mente para projetar a expectativa de consumo a 
longo prazo, mas para uma mudança na produção 
e importação do produto no Brasil.

Aqui, o consumo de diesel é maior em volume se 
comparado a gasolina e etanol, cerca de 8,1% a 
mais se compararmos 2020 contra 2021. 

Se analisarmos pela ótica regional, o estado de São 
Paulo é o que mais tem participação nas vendas de 
diesel pelas distribuidoras. No último ano, foram 
12.603 mil m³, o que representa 53% do consumo 
da região sudeste e 20% do consumo nacional.

Já a região norte,  última colocada em consumo di-
reto, representa 11% do diesel consumido no Brasil, 
sendo o Amapá o estado de menor representativi-
dade, somente de 0,2%.

Caminhões Elétricos

Embora a eletrificação do setor de transporte rodo-
viário seja uma tendência, essa opção é a que traz 
mais incertezas, uma vez que, os ganhos ambien-

Consumo diesel, gasolina e etanol - Fonte: Anuário Estatístico ANP 
Diesel Gasolina

Consumo de Combustível no Brasil - mil m3
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Vendas de diesel por região do País

tais dependem da matriz energética de cada país, 
que será usada para recarregar os caminhões. Com 
uma matriz elétrica limpa, com altas porcentagens 
vindas de fontes renováveis, os caminhões elétricos 
– em especial os com células de combustível de hi-
drogênio – seriam uma ótima alternativa.

Mesmo assim, segundo dados da Anfavea (Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de Veículos Auto-
motores), os caminhões, ônibus e furgões elétricos 
apresentam alta de 840% em 2022. Conforme a as-

sociação das montadoras, 602 unidades foram em-
placadas de janeiro a junho deste ano, sendo 425 
elétricos e 177 a gás, ante 64 exemplares no mesmo 
período de 2021. Ou seja, o resultado do primeiro se-
mestre é 47,5% maior que o acumulado dos 12 me-
ses do ano passado.

Em contrapartida, o investimento inicial nesses equi-
pamentos seria 100% maior do que a frota equiva-
lente a diesel. No mercado já existem empresas que 
fazem a conversão de caminhões a diesel em elé-

6.686
mil/m3

9.835
mil/m3

8.892
mil/m3

23.631
mil/m3

13.068
mil/m3
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tricos, inclusive testes iniciais na 
frota de uma distribuidora de be-
bidas indicaram um consumo de 
1kw/h por quilômetro rodado – 
segundo a empresa, esse número 
representa uma economia de 70% 
em relação ao diesel. Além disso, 
dependendo do projeto, os custos 
de uma conversão podem ser de 
25% a 30% menores se compara-
dos a compra de um veículo novo 
com o conjunto. Uma alternativa 
a se pensar!

Gás Natural ou Biometano

Já o gás é provavelmente um dos 
combustíveis alternativos mais 
conhecidos dos brasileiros. Além 
de ser uma alternativa econo-
micamente mais vantajosa, ele 
aumenta a vida útil do motor e é 
considerado um dos biocombus-
tíveis mais limpos.

Os caminhões pesados, movi-
dos a gás natural ou biometano, 
são vocacionados para médias e 
longas distâncias. Esses veículos 
se propõem a oferecer um custo 
operacional total menor, com me-
nos ruído e menores emissões de 
CO (Monóxido de Carbono), NOx 
(Nitrogênio). Se a empresa pro-
prietária tem produção de biome-
tano, o custo da energia pode ser 
ainda menor.

Hidrogênio

Já o hidrogênio, não é atualmen-
te considerado uma solução para 
o transporte em grande escala. 
Mas como a legislação exigirá 
que 20% de nossa produção seja 
livre de emissões até 2030, ele 
terá um papel importante no fu-
turo na indústria de transporte. O 
hidrogênio apresenta característi-
cas que auxiliam na descarboni-

zação, podendo ser armazenado, 
transportado e utilizado para pro-
dução de energia elétrica. 

Não é por acaso que montado-
ras de veículos espalhadas por 
diferentes países já estão estu-
dando a possibilidade de desen-
volvimento de veículos movidos 
a hidrogênio. Entretanto, por mais 
promissor que isso possa parecer, 
a tecnologia de transmissão para 
caminhões movidos a hidrogênio 
ainda está em estágio experimen-
tal e, portanto, muito cara. 

Além disso, o hidrogênio está dis-
ponível apenas em quantidades li-
mitadas e deve ser comprimido sob 
pressão muito alta e a temperatu-
ras extremamente baixas. Também 
não há infraestrutura de distribui-
ção instalada no momento. 

Como fica a nossa dependência 
por óleo diesel?

Seja como for, no caso dos cami-
nhões, o fim dos motores a diesel 
ainda deve demorar para acon-
tecer. Por fim, além de conhecer 
os combustíveis alternativos é 
importante que as empresas te-
nham consciência com relação 
aos gastos com combustível 
e estratégias de con-
trole de abastecimen-
to, visando um uso in-
teligente dos recursos 
financeiros e minimi-
zando o impacto no 
meio ambiente. 

Entre as boas práticas estraté-
gicas de gestão para minimizar 
gastos com combustível, desta-
camos:

	9 Planejamento de rotas;
	9 Controle da quilometragem;
	9 Análise de desempenho do 
veículo;

	9 Programas de aperfeiçoa-
mento de condutores, com 
treinamentos de direção de-
fensiva e econômica;

	9 Realização das manuten-
ções preventivas; e

	9 Avaliação da possibilidade 
de implementar melhorias 
mecânicas.

Hoje, o mercado oferece uma infi-
nidade de opções de veículos que 
atendem a diferentes demandas 
de transporte. Além de conhecer 
os tipos de combustíveis alterna-
tivos, os motoristas e gestores de 
frotas precisam entender de que 
forma estes combustíveis podem 
ser inseridos na realidade da sua 
frota. É bom ponderar!
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COMJOVEM

O auditório do Palácio dos Transportes, recebeu no 
dia 16 de setembro, a quarta edição do Seminário 
Itinerante da Comissão de Jovens Empresários e 
Executivos, e reuniu grandes personalidades do se-
tor, na capital paulista. 

André de Simone, coordenador nacional da Comis-
são, subiu ao palco e compartilhou alguns números 
da Comjovem Nacional, sendo eles: a existência de 
26 núcleos em 10 estados de atuação, mais de 500 
integrantes, cerca de 420 empresas de transporte e 
aproximadamente 60 sucessores ocupando cargos 
de importância no setor atualmente. 

Enquanto isso, Joyce Bessa, vice-coordenadora 
nacional da comissão, destacou o braço forte de 
ação social, ressaltando o projeto Comjovem Salva 
Vidas. Para completar o trio, Geovani Serafim, vice-
-coordenador nacional, comentou sobre a Campa-
nha de Doação de Sangue, que foi um sucesso, e os 
projetos voltados para a sociedade.

Após isso, a coordenadora do núcleo de São Paulo, 
Carolina Resuto, se dirigiu ao palco representando 
a comissão paulista. “Tive bons mentores e portas 
abertas dentro da Comjovem, é uma via de mão du-
pla”, disse.

Com a palavra, Adriano Depentor, Presidente do 
Conselho Superior e de Administração do SETCESP, 
lembrou que grandes lideranças de destaque no se-

Seminário Itinerante da Comjovem é realizado em São Paulo

Foto: Rodolfo Paganelli/NTC&Logística

Carolina Resuto Participantes do Seminário Intinerante, edição São Paulo

tor iniciaram na Comjovem. “É um trabalho maravi-
lhoso, as pessoas vão se inteirando dos assuntos 
do transporte rodoviário de cargas, o que é impor-
tante para a nossa atividade. Que a continuidade 
deste trabalho seja cada vez mais ampla. Contem 
com o SETCESP”.

O Seminário Itinerante teve ainda a presença 
de autoridades como Carlos Panzan, presiden-
te da FETCESP, Francisco Pelucio, presidente da 
NTC&Logística e o presidente da Confederação Na-
cional do Transporte (CNT), Vander Costa.

A programação do evento contou também com as 
palestras. Uma delas sobre Contratação de Trans-
portadores Autônomos, após o julgamento da ADC 
48 pelo STF, apresentada pelo o assessor jurídico 
do SETCESP, Narciso Figueiroa Jr. Na sequência, foi 
abordado o Documento de Transporte Eletrônico 
(DT-e), pela Dra. Gildete Menezes, assessora jurídi-
ca da NTC&Logística. 

O tema Governança Familiar foi tratado pela Dra. 
Patricia Madrid, sócia do De Natale Advogados As-
sociados. E por último, a Dra. Sheila Vega, que atua 
no mesmo escritório, finalizou expondo os meca-
nismos de proteção de uma holding familiar, pontu-
ando as questões tributárias, regime de casamento 
e outras formas de contratos nupciais. 

*Com informações da NTC&Logística.
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IPTC

Levantamento realizado pelo 
Instituto Paulista do Transporte 

de Carga mostra uma queda 
de mais de 20% no número de 

motoristas profissionais

Novos dados 
reafirmam a 
escassez de 

motoristas

No país vem diminuindo o número de motoristas ha-
bilitados para direção de veículos de cargas, aqueles 
que possuem a CNH (Carteira Nacional de Habilita-
ção) na categoria C e complementares – D e E. 
Essa queda está ocorrendo desde o ano de 2015. 
De lá para cá, o percentual chegou a diminuir 22%, 
segundo informações levantadas pelo IPTC. O ins-
tituto monitora a quantidade de motoristas profis-
sionais desde 2010, e assistia a um crescimento 
modesto de 2011 a 2014 (cerca de 1,4% ao ano), 
entretanto os sete últimos anos, foram de quedas, e 
as taxas chegaram a regredir 5,6% ao ano.
Em maio de 2022, o período mais recente apura-
do no estudo, o Brasil registrou o menor número da 
série de motoristas habilitados na categoria C, com 
uma queda de 1,67% em comparação com 2021. 
No estado de São Paulo, as diminuições são mais 
acentuadas, chegando a registrar queda de 8% nos 
motoristas habilitados entre 2017 e 2018.  
A escassez de mão-de-obra reflete nas dificulda-
des na contratação e retenção de bons profissio-
nais para esta categoria nas transportadoras. O 
relatório aponta dois fatores principais que tornam 
este profissional mais requisitado que outros no 
mercado: o alto nível de qualificação exigido e o in-
teresse cada vez menor na profissão.
O estudo trouxe ainda o perfil de idade dos motoris-
tas, que também mudou muito nos últimos 10 anos. 
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Em 2010, a maioria se encontrava 
na faixa de 41 a 50 anos de ida-
de, agora em 2022, a maioria está 
concentrada na faixa entre 51 a 
60 anos. Enquanto isso, o número 
de novos motoristas na primeira 
faixa, de 18 a 21 anos, caiu 68%, 
mesma proporção da faixa de 22 
a 25 anos (-67,6%). A tendência 
no estado de São Paulo segue o 
panorama nacional.
Foi notado também que a maio-
ria dos motoristas possui ensino 
médio completo, quase 70% de-
les. Todo o levantamento foi feito 
a partir do cruzamento de dados 
do CAGED (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados) 
com informações do Detran-SP 
e Denatran, que revelou também 
um panorama sobre as contrata-
ções destes tipos de profissionais. 
Com o estudo foi possível verificar, 
por exemplo, que entre os anos 
2014 a 2016, houve mais desliga-
mentos do que contratações, já a 
partir de 2018 ocorreu uma reto-
mada com o crescimento constan-
te de contratações em todo o país. 
Inclusive, o ápice de saldo positivo 
foi o ano passado, com 28.872 ad-
missões a mais que demissões.
Se o desempenho se mantiver, isso 
pode contribuir para o aumento do 
cenário de escassez. Um ponto 
importante é que o maior motivo 

de desligamento ainda é demis-
são sem justa causa, mas que 
vem sendo seguido de perto por 
um número expressivo de desliga-
mentos a pedido do motorista.
No total foram 35.993 desligamen-
tos a pedido neste ano, até maio. 
Algo que demonstra, de acordo 
com o analista de dados do IPTC, 
Bruno Carvalho, “que uma parce-
la de motoristas profissionais se 
movimenta entre as empresas do 
TRC, indicando que por falta de 
mão de obra as empresas estão 
buscando profissionais em outras 
empresas”, disse ele.
Para Carvalho, é preciso que haja 
mais incentivo por parte das trans-
portadoras, “não apenas medidas 
para motivar que novos motoris-
tas ingressem no mercado, mas 
também benefícios e um bom am-
biente de trabalho, para manter o 
profissional dentro da empresa”.
Olhando para o futuro, ao conside-
rar que há uma queda anual mé-
dia de 1,63% desde 2020 no país, 
e se a taxa se mantiver, o analis-
ta prevê que em 2025, teremos 
4.166.818 motoristas habilitados 
com a categoria C, ou seja, um 1,5 
milhão a menos do que em 2015.
No entanto a escassez de moto-
ristas é um assunto global, discu-
tido em todos os países, porque 

assim como aponta o relatório do 
IPTC, menos jovens querem se-
guir essa profissão.
Uma pesquisa promovida pela Or-
ganização Mundial de Transporte 
Rodoviário, (IRU), que ouviu mais 
de 1.500 transportadores em 25 
países nas Américas, Ásia e Euro-
pa, identificou que a falta de mo-
toristas cresceu em todas as re-
giões em 2021, exceto na Eurásia.
No continente europeu, houve um 
aumento de 42% na falta de profis-
sionais entre 2020 e 2021. Países 
como a Romênia possuem 71 mil 
vagas em aberto, Polônia e Alema-
nha com 80 mil em cada, e o Rei-
no Unido lidera o ranking com 100 
mil. Já nas Américas, o México se 
consagra como o país com maior 
falta de motoristas, são 54 mil va-
gas para serem preenchidas.
Nem mesmo os salários mais 
altos para motoristas em 2021, 
proporcionados especialmente 
na Europa e nos EUA, ajudaram 
a reduzir a escassez. De acordo 
com as informações da IRU, as 
operadoras de transporte rodovi-
ário estão fazendo sua parte, mas 
governos e autoridades precisam 
ajudar, melhorando a infraestru-
tura de estacionamento e áreas 
de descanso, além de capacitar o 
acesso e incentivar mais mulhe-
res e jovens para a profissão.

2010 2015 2025 

2011 a 2014 2022 (Maio)

Maior parte dos 
motoristas se encontram 
na faixa de 41 a 50 anos

A partir de 2015 
começa a diminuir o 
número de motoristas

Previsão que o país tenha  
1,5 milhão de motoristas profissionais 
a menos que 10 anos atrás.

Crescimento em média de 
1,4% no número de motoristas

O menor número de motoristas já registrado no país. 
A maior parte dos motoristas tem entre 51 a 60 anos
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Quem entra em cena é 
a rede 5G que promete 

impactar diversos tipos 
de equipamentos, 

entre eles, o de 
monitoramento 
e rastreamento 

de cargas

Saída do 2G e Saída do 2G e 
a chegada das a chegada das 

tecnologias tecnologias 
autossuficientesautossuficientes

Há alguns meses o 5G já está 
funcionando no Brasil, mas 

ainda há um longo caminho pela 
frente, até que a internet ultra ve-

loz seja acessível a todos e com-
patível com tudo. Até o fim do mês 

de setembro, 22 capitais do país ofere-
ciam o serviço e cinco continuavam sem 

a tecnologia: Porto Velho, Rio Branco, 
Macapá, Manaus e Belém.

A nova rede, apresenta não somente 
maior rapidez na transmissão de dados, mas tam-
bém a chamada “baixa latência”. Isso significa que 
o tempo entre um comando, sua transmissão e o 
seu resultado ficaram ainda menor e mais estável, 
permitindo que as empresas reinventem os servi-
ços ofertados por meio da tecnologia.

Vários setores da economia já estão sendo im-
pactados, e com o transporte rodoviário de cargas 
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não é diferente. André Rossetti, 
diretor de Gerenciamento de Ris-
co no SETCESP, comenta que a 
5G faz parte de uma evolução, 
da qual não haverá retrocesso. 
“Logo usufruiremos dessa nova 
realidade que conta com a futu-
ra massificação da conexão 5G 
SA  –  sigla para standalone, em 
português autossuficiente”. 

Entretanto, Rossetti que também é 
CEO na RG Log, recomenda que os 
empresários do setor de transpor-
te procurem conhecer um pouco 
mais sobre as tecnologias utili-
zadas no rastreador instalado em 
cada veículo de suas empresas.  

“Com a entrada do 5G o foco está 
no novo, isso é positivo. Só que 
mesmo que haja a manutenção 
do 2G, 3G e 4G, e portanto, a con-
tinuidade dessas redes, é preciso 
estar atento e saber com ante-
cedência quando as tecnologias 
mais antigas atingirão seu tempo 
de obsolescência”, informa ele.

Rossetti conta que recentemente, 
foi realizada uma conversa so-
bre este tema entre os membros 
da diretoria de Gerenciamento de 
Risco do SETCESP, juntamente 
com a Gristec (Associação Brasi-
leira das Empresas de Gerencia-
mento de Riscos e de Tecnologia 
de Rastreamento e Monitoramen-
to) e as empresas que fornecem 
soluções tecnológicas de rastrea-
mento, com a finalidade de enten-
der mais sobre as mudanças que 
acontecerão daqui em diante.

A Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações) ainda não se 
posicionou sobre desligamen-
tos de nenhuma outra rede com 
a entrada da 5G. Embora tenha 

circulado algumas notícias em 
veículos de imprensa, afirmando 
que as operadoras de telefonia 
estão planejando desligar a rede 
2G aos poucos, o que tem deixa-
do em alerta as transportadoras.

Mesmo que não esteja defini-
do oficialmente a saída da 2G, o 
fato  é que desativação da infra-
estrutura, tendo em vista a evolu-
ção tecnologia, pode ocorrer. Na 
prática isso seria a não atualiza-
ção dos chips e equipamentos de 
antenas, porém a maior parte dos 
sistemas de rastreamento atuais 
rodam em 2G.

“Todas as empresas fornecedo-
ras que compareceram à reunião; 
e foram as mais conhecidas no 
mercado, nos garantiram que 
as atualizações de seus equipa-
mentos e sistemas estão ocor-
rendo dentro da normalidade. 

No entanto, é importante que 
nós, como empresários do setor, 
saibamos muito bem o que está 
acontecendo para poder solicitar 
de nossos fornecedores os avan-
ços tecnológicos necessários”, 
aconselhou Rossetti.

Marcio Fabozi, CCO da Allcom 
Telecom, reforça que a migração 
do 2G para o 4G é uma decisão 
estratégica, técnica e comercial 
de cada operadora de telefonia, 
e que elas têm investido na mo-
dernização das redes há décadas, 
mas tecnologias modernas sur-
gem com vantagens e desafios. 
“No mercado M2M (Machine to 
Machine), do qual o rastreamen-
to, monitoramento, gestão de fro-
tas estão inseridos, assim como 
meios de pagamentos e moni-
toramento de alarmes entre ou-
tros, há milhões de equipamentos 



trafegando dados em redes conectadas como 2G. 
Por isso acredito que para qualquer mudança haverá 
bom senso”, afirma.

Para ele, as redes 2G continuarão por um bom perí-
odo, devido aos milhões de equipamentos conecta-
dos, mas sofrendo deterioração e cobertura menor. 
“Ações como reaproveitamento de frequências 2G no 
4G já são praticadas para otimizar as redes disponí-
veis e, temos que ter em mente, que a rede 2G tem 
mais de 20 anos de existência. Devido a isso, não só 
há uma evolução tecnológica acontecendo, como 
também é cada vez mais difícil a manutenção da 
rede mais antiga por causa de equipamentos que já 
são ultrapassados. Dito isso, as redes 5G se tornam 
uma evolução natural”. 

Esse mesmo ponto de vista é compartilhado por An-
derson Bochoglonian, CEO da 3S Tecnologia, segun-
do ele o principal a reforçar é que nenhuma mudança 
ocorrerá de forma abrupta, deixando todos os usuá-
rios da rede 2G no escuro.

“Este processo demanda uma ação física nas ante-
nas instaladas das operadoras onde são substituí-
dos os equipamentos 2G por novos equipamentos. 
Será  muito investimento por parte das operadoras 
e a rede 2G ainda gera muita receita. Por exemplo, 
‘maquininhas’ de cartão de crédito espalhados pelo 
Brasil ainda estão conectadas nela. Por isso, acredito 
que a rede 2G irá perdurar por mais um bom tempo, 
mas com uma cobertura cada vez menor”.

Bochoglonian diz que a 3S Tecnologia vem estudan-
do a situação, desde 2020, e está utilizando, nos ve-
ículos pesados, equipamentos 4G com fallback para 
2G, ou seja, que consegue operar em duas redes. As-
sim também como vem fazendo a Cobli.

“Sem dúvida nós estamos nos antecipando”, fala 
Lucas Brunialti, CTO da Cobli. “Com dispositivos 
em quase todas as cidades do país, consegui-
mos ter grande visibilidade no monitoramento. E 
acompanhar de perto localidades e clientes para 
os quais a qualidade do serviço pode ser afetada 
pelo sinal”, disse.

Ainda para Brunialti, é importante que as operadoras, 
junto da Anatel, criem um cronograma de desliga-
mento da rede 2G para dar segurança sobre o tempo 
de vida da tecnologia e para que não haja impactos 
nas operações que a utilizam. “Para evitar qualquer 
problema estamos investindo no que há de mais 
avançado em tecnologia para oferecer aos nossos 
clientes a melhor experiência”, diz.

O diretor de gerenciamento de risco no SETCESP 
lembra que a empresa fornecedora de rastrea-
mento e monitoramento que trouxerem a melhor 
tecnologia com certeza será a pioneira e escolhida 
por grande parte das transportadoras. “Por isso é 
muito importante todos ficarem atentos com essas 
mudanças. A tecnologia é boa e todos temos res-
ponsabilidades em tornar isso vantajoso o quanto 
antes”, conclui Rossetti.
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ENVIAR

CAMINHÕES

08:30

20 Com a participação do 
secretário de Logística e 

Transportes do Estado de 
São Paulo, João Octaviano 

Machado Neto, o Fórum 
promovido pelo SETCESP 

debate mobilidade, 
combustíveis alternativos, 
abastecimento urbano e a 

logística no e-commerce

Por um 
trânsito  

mais fluído

São Paulo enfrenta grandes problemas quando o 
assunto é mobilidade. Notícias sobre congestiona-
mentos com quilômetros e quilômetros de exten-
são, não são nada muito fora da rotina. No período 
do rush, entre 17h30 e 19h30, é quase uma proe-
za circular acima de 40 km/h nas principais vias 
da cidade.

O trânsito do maior núcleo econômico brasileiro 
tornou-se conturbado e impõe um custo elevado 
e crescente para o setor produtivo, especialmente 
para o transporte rodoviário de cargas. Por essa 
razão, discutir soluções e alternativas para a me-
lhoria da mobilidade urbana virou um tema estra-
tégico para o SETCESP, e foi tratado no Fórum de 
transporte, logística e abastecimento urbano, que 
ocorreu no dia 20 de setembro.

Em quatro painéis diferentes, o evento abordou a 
infraestrutura no recebimento de cargas, o tempo 
de espera para o descarregamento, as fontes de 
energia alternativas ao diesel, o futuro da entrega 
de cargas e a logística no e-commerce.
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O primeiro painel foi uma sabatina com secretário de 
Logística e Transportes do Estado de São Paulo, João 
Octaviano Machado Neto, e contou com a presença 
do presidente do Conselho Superior e de Administra-
ção do SETCESP, Adriano Depentor, a presidente exe-
cutiva, Ana Jarrouge, o ex-presidente do SETCESP, 
Tayguara Helou, e o diretor de abastecimento e dis-
tribuição da entidade, Marinaldo Reis.

“Abastecer os grandes centros urbanos, ainda 
mais depois da pandemia com aumento das ven-
das no e-commerce, tem sido um grande desafio”, 
comentou Jarrouge.

Durante a conversa o secretário respondeu a per-
guntas sobre a conclusão das obras do Rodoanel, 
concessões de rodovias, pedágios free flow e como 
a figura de uma autoridade metropolitana poderia 
auxiliar os transportadores a resolverem o problema 
das janelas de horário de restrições entre municípios.

“Essa é a primeira vez que vimos uma discussão 
séria que mostra a necessidade da autoridade 

metropolitana, integrando o transporte público 
de passageiro e o de carga, porque não se tra-
ta de operações distintas, está tudo interligado”, 
destaca Depentor.

Especificamente sobre o Rodoanel, o secretário ex-
pôs que houve mais entraves legais do que se ima-
gina. “As obras ainda estão inacabadas por conta da 
confusão jurídica”, alegou Octaviano, “esses assun-
tos não devem ser tratados de forma simplista, da 
mesma forma quando se fala no free flow, é mais 
complexo do que parece, porque o Brasil ainda não 
tem regulamentação para isso”, disse.

Chamando a atenção para o abastecimento, Reis 
falou das dificuldades em se fazer entregas na zona 
central da cidade. “Às vezes acontece de o caminhão 
dar duas, três voltas, por falta de ter onde parar e 
descarregar a mercadoria. Nisso, ele está ocupando 
o espaço viário gerando maior concentração de ve-
ículos no local e emissão de gases desnecessaria-
mente”, conta.

Marinaldo Reis, Adriano Depentor, Ana Jarrouge e Tayguara Helou realizam um do bate-papo com o secretário de Logística e Transportes de São Paulo
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“É preciso que haja um diálogo 
entre o desenvolvimento rodovi-
ário e o planejamento urbano. A 
chegada do caminhão não pode 
ser um problema, tem que ser a 
solução”, aponta Octaviano.

“Discutimos aqui propostas que 
fazem sentido para a nossa ati-
vidade, para a sociedade e para 
todos os setores da economia, 
pois esse é o nosso objetivo 
como transportadores: cons-
truir um Brasil que avance”, de-
monstra Helou.

Transformação energética e os 
desafios em infraestrutura

No segundo painel, o professor 
do Programa de Engenharia de 
Transporte (PET) e coordenador 
do laboratório de transporte de 
cargas da UFRJ, Márcio D’agos-
to, falou sobre o futuro da entrega 
urbana de cargas e apresentou 
um panorama da evolução do 
transporte, desde a criação do 

VUC (veículo urbano de carga) até 
a especialização da frota de ca-
minhões leves.

D’Agosto enfatizou três pon-
tos que os transportadores 
necessitam analisar em suas 
operações: especialidade, co-
nectividade e sustentabilidade. 
Segundo ele, a especialidade 
é para se ter a abrangência da 

operação, a conectividade é para 
ter otimização nas entregas e a 
sustentabilidade é para estar 
dentro dos ODS (Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável), 
que vem sendo uma exigência 
de mercado.

“Os contratantes estão reque-
rendo dos transportadores, cada 
vez mais soluções que atendam 
ao ESG (sigla em inglês para am-
biental, social e governança cor-
porativa). O futuro da logística já 
chegou, então você precisa fazer 
parte dele”, indica D’Agosto.

Também neste painel, participaram 
Paulo Genezini, gerente de sus-
tentabilidade da Scania do Brasil, 
Fábio Nicora, engenheiro chefe da 
área de combustíveis e atrações al-
ternativas na Iveco Brasil e Glauco 
Juliato, consultor comercial de ven-
das corporativas da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus.

Cada um deles apresentou como 
as montadoras desenvolveram ve-
ículos que utilizam combustíveis 
alternativos ao diesel. Genezini, 
comentou sobre a linha de cami-
nhões a gás da montadora que 
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João Octaviano Machado Neto, secretário de Logística e Transportes do Estado de São Paulo

Márcio D’agosto, professor e coordenador do laboratório de transporte de cargas da UFRJ
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atua no segmento de pesados. “A 
substituição do diesel vai aconte-
cer e a gente acredita que o gás 
será a melhor alternativa”.

Já Nicora e Juliato focaram nos 
chamados veículos da linha leve. 
“O gás permanece, mas abrirá 
mais espaço para os elétricos”, 
disse Nicora.  “Para os caminhões 
que circulam no perímetro urbano 
é a possibilidade mais interessan-
te”, confirmou Juliato.

Na sequência, foi aberto um espa-
ço para quem usa essas soluções 
na prática comentar a respeito. 
O bate-papo foi realizado com 
Carlos Ferreira, gestor de susten-
tabilidade e qualidade na Jomed 
Log e Fábio Vicentin, diretor de 
operações da Jadlog Transportes, 
e teve a intermediação de Ricardo 
Melchiori, vice-coordenador da 
Comissão de Sustentabilidade 
do SETCESP. Eles falaram como 
estão atuando em operações que 
promovem uma transformação 
energética atendendo a demanda 
dos clientes e do mercado.

com o uso de gás biometano, já 
que também é considerado um 
modelo mais sustentável.

A entrega de carga na  
última milha

O último bate-papo do dia foi so-
bre as perspectivas e tendências 
do e-commerce e a entrega no 
last mile, e contou com a media-
ção de Guilherme Juliani, diretor 
da especialidade de E-commerce 
no SETCESP, e os executivos da 
Total Express e do Mercado Livre.

“A Jadlog preza pela sustentabili-
dade de forma consciente dentro 
e fora dos caminhões”, contou 
Vicentim, enquanto isso Ferreira, 
revela que até é comum encon-
trar postos de abastecimento de 
GNV no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, mas não em outros lugares 
do país, e isso dificulta a transfor-
mação energética.

Melchiori, solicitou aos convida-
dos que destacassem os desafios 
para uma eletrificação da frota, e 
contassem suas experiências 

Painel com executivos das montadoras sobre fontes de energia alternativas

Carlos Ferreira, gestor na Jomed Log, Ricardo Melchiori, vice-coordenador da Comissão de Sustentabilidade e Fábio Vicentin, diretor da  
Jadlog Transportes
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Juliani trouxe uma pesquisa que 
informa que os fatores mais ge-
radores de abandono de carrinho 
em sites de compras estão no 
transporte. “O segundo e terceiro 
motivos de desistências da com-
pra são o valor do frete e o prazo 
de entrega, respectivamente”.

Enquanto isso, um dos maiores 
motivos para se comprar pela 
internet é o frete grátis. “Ou seja, 
se o market place oferece o frete 
gratuito, ele é obrigado a dimi-
nuir ao máximo o resto da ca-
deia de valor que é o transporte”, 
diz Juliani.

Em 2021, foram feitas 353 mi-
lhões de entregas no e-commer-
ce de acordo com a Neotrust, no 
3º trimestre deste ano, já se ul-
trapassa a marca de 90 milhões. 
“É um mercado extremamente 
crescente, muito mais no inte-
rior do país do que nas capitais. 
Vemos o mercado do varejo se 
transformando no e-commerce 
e mudamos toda a dinâmica da 
logística. Antes era só B2C, B2B, 
atualmente assistimos o D2C 
(direct to consumer), da indústria 
direto para o consumidor final”, 
explica ele. 

Eduardo Peixoto, vice-presidente 
comercial da Total Express co-
mentou o enorme número de en-
tregas que a empresa realiza. “É 
feita uma a cada dois minutos. E 
hoje, este mercado é dependente 
da existência do MEI (Micro Em-
preendedor Individual), é impos-
sível conceber esse número de 
entregas operando no modelo de 
CNPJ ou de TAC (Transportador 
Autônomo de Cargas)”, compar-
tilhou ele.

Complementando o assunto, 
Alex Fontes, gerente sênior de 
transportes no Mercado Livre, 
falou da utilização de veículos 

Painelistas discutem o transporte na última milha
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Veja também  
as apresentações  
dos palestrantes

Confira as  
fotos do evento

Faça o download

de passeio para entrega e sobre a regulamenta-
ção. “Difícil achar uma legislação que abrace todos 
os lados. Alguns mercados são autorregulados, o 
ponto é achar um equilíbrio de como conseguimos 
fazer uma regulação mais aberta sem precarizar o 
trabalho”, defendeu.

“Na Justiça Trabalhista esse tema ficou cada vez 
mais recorrente. Buscamos alternativas para sermos 
eficientes, mesmo em meio a condições desfavorá-
veis”, comentou Juliani.

Os painelistas revelaram ainda como estão prepa-
rando toda a logística para a Black Friday deste ano, 
e como as instalações lockers e pontos de entregas e 
coletas podem ser a saída para otimizar as entregas.

Já encerrando o evento, o presidente SETCESP enal-
teceu as ricas discussões de todos os debates. “São 
assuntos relevantes que mostram as novidades do 
mercado e como fazer para estarmos à frente delas. 
Nós transportadores, precisamos estar atualizados e 
de olho no futuro”, finalizou.

Um Guia para transportadoras que de-
sejam operar no e-commerce foi elabo-
rado pela diretoria de E-commerce do 
SETCESP em parceria com o IPTC (Ins-
tituto Paulista do Transporte de Carga) 
e lançado durante o evento. O material 
traz uma série de orientações, desde 
como cobrar o frete até instruções de 
como tratar o cliente e as demandas 
mais comuns do segmento.

Sua transportadora 
quer atuar no 
e-commerce?... 
Saiba por  
onde começar

Guilherme Juliani, diretor da especialidade de E-commerce
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Diretorias  
e Comissões

Durante o Fórum de 
Transporte, Logística e 
Abastecimento Urbano 

também aconteceu a 
premiação das redes com 

melhor tempo para a entrega 

Um reconhecimento 
a quem nos  
recebe bem

O Prêmio IER é concedido às redes que atingem o 
melhor ‘Índice de Eficiência no Recebimento’. “É um 
indicador que aplicamos ao medirmos as questões 
relacionadas à entrega da carga”, explica o dire-
tor de abastecimento e distribuição do SETCESP, 
Marinaldo Reis.
Neste ano, quem levou o troféu IER 2022 foi a 
Telhanorte como a rede de maior IER e a Joli, como 
a rede que teve maior evolução no ranking. A pre-
miação fez parte da programação do Fórum, que 
ocorreu em 20 de setembro no SETCESP.
Há mais de 10 anos este levantamento é promovido 
com o objetivo de premiar os pontos de descargas 
que possuem a melhor infraestrutura, os processos 
mais eficientes e que demoram menos tempo para 
o recebimento da carga. Atualmente, este trabalho 
é desenvolvido pela Diretoria de Abastecimento 
e Distribuição do SETCESP com o IPTC (Institu-
to Paulista do Transporte de Carga) e o serviço de 
Apoio Operacional.
Os resultados são verificados por meio de uma 
pesquisa de campo e outra feita junto com os pro-
fissionais da área de recebimento, que respondem 
a um questionário com 24 perguntas. 
Dando mais detalhes sobre a pesquisa, a econo-
mista do IPTC, Raquel Serini, informou que a meto-
dologia leva em conta questões operacionais e de 
infraestrutura, pelas quais os pontos recebedores 
ganham uma pontuação que pode chegar a 100% 
do indicador. 
Entretanto, ele sofre o desconto dessa pontua-
ção quando há demora para o recebimento. “Para 
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nós, não adianta ter uma boa 
infraestrutura e processos estru-
turados, sendo que o tempo de 
espera para fazer essa operação 
é demorado”, resumiu ela.
“Não é que a gente queira que no 
ponto recebedor haja uma estru-
tura de hotel à espera do motoris-
ta, mas sim que ele tenha infraes-
trutura básica, como banheiros e 
um local para espera. Acima de 
tudo, o que desejamos é que seja 
uma entrega eficiente, para que o 
caminhão volte a circular o mais 
breve possível. Veículo parado é 
prejuízo na certa”, enfatizou o di-
retor de abastecimento.
No palco, a economista convi-
dou os representantes da rede 
Telhanorte para a entrega do prê-
mio. Subiram para receber o tro-
féu Gerson Barros, diretor de Lo-
gística e Supply e Valter Holanda, 
gerente geral de logística. 
Na ocasião, Holanda agradeceu o 
reconhecimento. “O fato de estar-
mos aqui indica que caminhamos 
na direção certa. Se não tivés-
semos desenvolvido um traba-
lho conjunto, entre embarcador, 
transportador e recebedor, não 
teríamos conseguido atingir esse 
resultado”, disse.
O tempo médio apurado para o 
descarregamento na Telhanorte 
foi de 2h01, o que a fez ficar em 
primeiro lugar no ranking com um 
IER final de 52%. A rede já havia 
sido premiada nessa categoria 
em 2014, e nos últimos 5 anos, 
se manteve acima da média dos 
concorrentes – considerando 
apenas o comparativo com o gru-
po de Home Centers. 
Já a Joli, teve a maior evolução 
subindo nove posições no ranking, 
pulando do 16º lugar para a sétima 
posição, com um IER de 39,84%.

Uma modesta melhora 
A amostra também revelou que 
o tempo médio apurado para o 
descarregamento neste ano foi 
de 3h06, seis minutos a menos 
do que o registrado no ano pas-
sado (3h12).  Também foi iden-
tificado no levantamento que a 
entrega mais rápida foi feita em 
45 minutos, enquanto a mais de-
morada chegou à assustadora 
marca de 13h30.
A pesquisa foi feita de março a ju-
nho deste ano, em 205 diferentes 
estabelecimentos de quatro gru-
pos diferentes: Centros de Distri-
buição (CDs), Atacadistas, Super-
mercados e Home Centers. 
Uma observação feita pelo dire-
tor de abastecimento e distribui-
ção durante sua apresentação é 
que, foi possível perceber que os 
estabelecimentos recebedores 
estão saindo da zona máxima 
de restrição na capital paulista, 
onde antes estavam concentra-
dos. “Hoje, 75% dos pontos pes-
quisados já estão fora dessa re-
gião”, apontou ele.
Por fim, Reis incentivou que os 
transportadores, que operam no 

Entre em contato e saiba 
mais informações sobre o 

serviço do Apoio Operacional:

  11 2632-1063

  apoio.operacional@setcesp.org.br 

Veja as datas

segmento de abastecimento e 
distribuição urbana, caso estejam 
enfrentando alguma dificuldade 
que impossibilite a agilidade de 
suas entregas, acionem o Apoio 
Operacional do SETCESP.
“O serviço está à disposição para 
acompanhar os problemas com 
relação à descarga, divergências 
fiscais, conflito de informações, 
logística reversa de paletes, enfim 
tudo o que inviabilize a eficiência 
no recebimento”, orientou diretor.

Fique por dentro da agenda 
de reuniões da Diretoria 

Abastecimento e Distribuição.
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Telhanorte recebe o troféu IER 2022



Nosso Shopping terá 10 salas 
de cinemas, 4 praças de 

alimentação, 300 lojas e 800 
vagas de estacionamento. 

Pensamos em tudo!

 Ah, pensamos nisso 
também! Veja só, 

teremos um número 
incrível de 3 vagas 

para entregas.

Legal... E as 
vagas para a 
descarga de 

mercadorias?
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Serviços SETCESPServiços SETCESP

SETCESP lança serviço de 
recrutamento e seleção para 

viabilizar a contratação de 
profissionais para empresas 

de transporte

Na busca por 
novos talentos

Com mais uma novidade em seu portfólio 
de vantagens, o SETCESP apresentou no dia 

28 de setembro, durante uma live em seu ca-
nal do YouTube, o Seleção de Talentos, um 
serviço que auxilia as transportadoras na 

contratação de novos profissionais para o 
preenchimento de vagas abertas.

“Em 2021, o setor de transporte rodoviário de car-
gas abriu quase 23 mil postos de trabalho, uma alta 
de 35% em relação ao ano anterior”, comentou Ana 
Jarrouge, presidente executiva do SETCESP, apre-
sentando dados divulgados pelo IPTC (Instituto 
Paulista do Transporte de Carga), ressaltando que 
todo crescimento gera alguns desafios. 

“Um deles é ajustar processos de gestão para se-
rem mais assertivos”, disse complementando que 
neste último ano foi percebido nas transportado-
ras uma crescente necessidade: a de profissionais 
adequados para preencherem seu quadro de cola-
boradores. “E nós aqui do SETCESP, não podería-
mos deixar de suprir essa demanda”, destaca.

O novo serviço viabiliza um processo seletivo to-
talmente personalizado. O Seleção de Talentos é 
exclusivo para empresas associadas ao SETCESP. 
Por meio dele ocorrerá a indicação dos profissio-
nais que correspondem ao perfil técnico e compor-
tamental da vaga e à cultura da empresa.

Seleção 
de Talentos
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Itala Santos, responsável pela 
área de Recursos Humanos (RH) 
do SETCESP, revela que há alguns 
meses vem visitando os depar-
tamentos de RHs das transpor-
tadoras, a fim de compreender o 
que elas mais precisam, e com a 
intenção de estruturar um mode-
lo de serviço que atenda as ex-
pectativas. “Nosso maior objetivo 
é recrutar profissionais alinhados 
com os valores das empresas”. 

Ela compartilha que o Seleção 
de Talentos está preparado para 
mediar e facilitar a admissão de 
profissionais para diversos car-
gos. “Atualmente, está disponível 
para vagas administrativas e ope-
racionais, incluindo o de motoris-
ta, que eu acredito que será uma 
das maiores demandas”.

Junto com Santos, integra o time 
de RH do SETCESP, Micael Vital, 
que apresentou durante a trans-
missão, como funciona cada 
etapa do serviço de Seleção de 
Talentos. “Assim que as empre-
sas nos enviam os dados so-
bre as vagas, começaremos um 
processo de seleção por com-
petência, assim eliminamos ‘o 
achismo’ considerando apenas 
as habilidades e conhecimen-
tos técnicos de cada candidato”, 
contou Vital.

Ao informar a equipe do Seleção 
de Talentos sobre um cargo que 
necessita ser preenchido, o ser-
viço ficará responsável pela tria-
gem de currículos, entrevistas 
com os candidatos, aplicação 
de avaliações e encaminhamen-
to de até 3 candidatos para a 
empresa solicitante, juntamente 
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Para mais detalhes, confira a 
live de lançamento do serviço 

na íntegra.

Confira as 8 etapas do Seleção de Talentos

Enquanto isso, Jamil Silva, ana-
lista do SEST SENAT, falou so-
bre o relançamento do site do 
Emprega Transportes, feito há 
pouco tempo. “Temos uma nova 
identidade visual, a página está 
muito mais intuitiva”, apresen-
tou demonstrando como é fá-
cil realizar o cadastramento do 
currículo. “O mais importante é o 
candidato deixar seus dados atu-
alizados”, avisou.

“É um desafio constante buscar 
talentos. Usando como exemplo 
o cargo de motorista, não é sim-
plesmente, divulgar a vaga e re-
ceber tudo quanto é tipo de cur-
rículo, achando que encontrará 
a pessoa certa em uma semana. 
Porque há várias realidades en-
volvidas, é diferente o perfil do 
motorista de entrega urbana da-
quele que realiza uma viagem in-
terestadual. Então, é preciso en-
tender o que é mais adequado, e 
é exatamente isso o que faremos 
aqui”, garantiu Jarrouge.
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Tem vagas em aberto na sua 
transportadora? Entre em 

contato e inicie o processo 
seletivo conosco.

  11 2632-1015

  selecaodetalentos@setcesp.org.br

Acesse

Se deseja trabalhar no setor 
de transporte cadastre seu 

currículo pelo site.

com o parecer técnico de cada 
um dos finalistas.

O serviço é realizado em parce-
ria com o Emprega Transporte 
do SEST SENAT (Serviço Social e 
de Aprendizagem do Transporte), 
portal de empregabilidade que já 
é referência no setor.

Mariano de Deus, coordenador de 
aperfeiçoamento de RH do SEST 
SENAT, contou que assim como o 
Seleção de Talentos, o Emprega 
Transportes nasceu da necessi-
dade das empresas, e atende a 
todo o Brasil. 

“Antes o interessado pegava 
seus currículos e saia para en-
tregar nas firmas. Agora, ele 
consegue fazer isso de forma 
mais prática. Hoje, o Emprega 
Transportes tem mais de 3 mil 
currículos cadastrados que se-
rão acessados pelo Seleção de 
Talentos. O trabalho conjunto é 
a melhor forma para encontrar 
soluções”, avaliou Mariano. 

1

Verifica o perfil técnico e 
comportamental que a empresa 

necessita para o cargo

PERFIL

2

Divulga a vaga, recebe e 
busca currículos

VAGA

3

Analisa e filtra os perfis 
mais adequados à vaga

TRIAGEM

4

CONTATO

Entra em contato com os pré-
selecionados e confirma o 

interesse pelo cargo

5

ENTREVISTA ONLINE

Conversa com o candidato para 
confirmar informações do 
currículo e analisa o perfil 

técnico

6

ENTREVISTA PRESENCIAL

Faz um novo bate-papo e uma 
dinâmica para avaliar o perfil 

comportamental

7

PARECER

Elabora um relatório sobre os 
candidatos e seleciona os 

mais adequados para a vaga 

8

ENCAMINHAMENTO

Encaminha os candidatos 
finalistas para escolha final da 

empresa 



Juntos salvamos vidas.

Mercedes-Benz Actros. Está na hora de levar  
o melhor investimento para sua operação também.
O Actros é o caminhão robusto, conectado, inteligente e eficiente que  
a sua operação tanto precisa. Seu desempenho faz valer cada centavo.  

Inteligente:19 recursos de segurança conectados e eficientes • Farol alto inteligente • Farol para auxílio de manobras  
• Sensor de chuva e iluminação • Orientador de faixa • Chave eletrônica codificada • Botão de acionamento do motor  
start/stop • MirrowCam, retrovisores digitais (opcional) 

Conectado: Primeiro caminhão digital do Brasil • Espelhamento  de smartphones compatível Apple Carplay e Android Auto

Segurança: ABA5 – Sistema ativo de frenagem com reconhecimento de pedestres • EBS – Sistema de freio eletrônico  
• ESP – Controle de estabilidade • ASR – Controle de tração • ABS – Sistema antitravamento das rodas • Auxilio de partida 
em rampas • Assistente de fadiga e ponto cego • Orientador de faixa • Retarder (opcional) • Air bag (opcional)

Acesse o nosso site ou visite um concessionário: novoactros-mercedesbenz.com.br

| CRC: 0800 970 9090mercedesbenz_caminhoes

MercedesBenzBrasilMercedesBenzCaminhoes

“De 2020 para cá, foi só resultados para a empresa. 
Utilizamos o modelo 2540, o que mais me surpreendeu 
foi o pacote de segurança e eficiência para o motorista.”

Tiago Martins — Transbarbarense
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Ela trabalha para tornar os sistemas de mobilida-
de das cidades brasileiras mais limpos e eficientes, 
aumentando a qualidade do trânsito e reduzindo 

seus impactos ambientais. Conversamos com 
a gerente de Mobilidade Urbana do instituto 

WRI Brasil e colunista do Estadão.

“UM TRANSPORTE DE CARGAS 
MAIS INTEGRADO”

Cristina
Albuquerque

SETCESP Entrevista

Foto: Divulgação/ WRI Brasil
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De que alternativas o Brasil dispõe hoje para melho-
rar a mobilidade urbana? 

Quando se pensa em mobilidade sustentável, temos 
de ter a noção de que precisamos integrar o trans-
porte privilegiando as pessoas. A ideia é optar por 
meios mais sustentáveis, o que já está previsto na Lei 
12.587/2012, que institui as diretrizes da Política Na-
cional de Mobilidade Urbana. A ordem de prioridades 
no transporte deve ser sempre: primeiro o pedestre, 
depois os ciclistas, o transporte coletivo, o transpor-
te de cargas e, só por último, o automóvel individual. 
Essa é a lógica, trazer sempre as pessoas para o cen-
tro do planejamento.

Um estudo revelou que os paulistanos gastam em 
média 2h19 em deslocamentos na cidade, o que já é 
18 minutos a mais do que o apurado no ano passa-
do. Como fazer para atenuar essa situação?

Essa perda de tempo no deslocamento é em parte 
por conta dos congestionamentos, e o resultado do 
modelo de cidade que construímos ao longo dos 
anos. Precisamos repensá-lo. Desde que o automó-
vel foi inventado, o nosso desenvolvimento de cidade 
foi pensado para o deslocamento dele, e não o das 
pessoas. Adquirimos uma cultura ‘carrocêntrica’. 
Este modelo não se sustenta. Volto a reforçar que a 
priorização deve ser dos transportes coletivos e não 
motorizados, em detrimento do individual, para que 
todos tenhamos uma maior eficiência no uso das 
nossas vias. 

Que cidades, dentro ou fora do Brasil, conseguiram 
se mobilizar para melhorar sua mobilidade urbana 
integrando o transporte de cargas? 

Diversas cidades têm conseguido implantar solu-
ções. Vou destacar Paris, que tem buscado ser uma 
“Cidade de 15 minutos” [um conceito em que você 
consegue se deslocar e atender às suas necessida-
des dentro de um raio em até 15 minutos], faz isso 
priorizando o transporte coletivo, o transporte ativo 
e os modos compartilhados. Londres também cha-
ma atenção pelo fato de criar zonas de circulação 
na área central que priorizam a circulação de veícu-
los zero emissão, tanto para o transporte individual, 
quanto para o de carga.

A gente observa que há um movimento de modelos 
internacionais de deslocamento em áreas centrais 

das cidades com veículos pequenos. Veículos maio-
res estão cada vez mais restritos para o deslocamen-
to rodoviário intermunicipal e interestadual. Mas a 
aplicação disso depende de uma integração dessas 
políticas entre cidades. Não dá para cada cidade de-
terminar as suas próprias regras, restringindo a de-
terminados modelos de veículos, que não são com-
patíveis com as demais cidades. Isso dificulta para o 
mercado trazer soluções. Sobretudo, é importante ter 
claro que diferentes veículos têm diferentes papéis na 
gestão de cargas e no abastecimento das cidades. No 
perímetro urbano a alternativa são veículos menores. 

Como você enxerga o avanço dos veículos elétricos 
no país?

As vendas dos veículos elétricos têm avançado bas-
tante, e eles são nossos aliados no caminho para 
uma mobilidade zero de emissões. Dados da Organi-
zação Mundial da Saúde falam de 50 mil pessoas por 
ano que morrem de doenças respiratórias e cardio-
vasculares nas cidades brasileiras em decorrência de 
gases poluentes. O foco é pensar em descarbonizar 
todo esse sistema. Importante ressaltar, que a tec-
nologia é uma parte dessa solução, mas que precisa 
estar em sintonia com as demais ações de prioriza-
ção do transporte ativo e coletivo.

Como é o trabalho que o WRI Brasil desenvolve em 
prol da mobilidade?

O WRI Brasil faz parte do World Resources Institute 
[instituto de pesquisa que atua no desenvolvimento 
de soluções sustentáveis] e tem um programa de ci-
dades que apoia a qualificação dos sistemas de mo-
bilidade urbana. Hoje, a gente trabalha com mais de 
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seu sistema, também para operar com frota elétri-
ca. Isso me faz crer que temos avançado.

Que inovações ou tecnologias podemos esperar 
para os transportes que poderiam contribuir com 
a fluidez do trânsito?

A tecnologia é uma aliada para descarbonizar o nos-
so sistema de transporte. Temos dados que apon-
tam que os sistemas de transporte nas cidades 
brasileiras, são responsáveis por 60%, em média, 
das emissões em nossas cidades. Pensar em siste-
mas descarbonizados passa pelo desenvolvimento 
e avanço da tecnologia em si. A tecnologia do elétri-
co é a mais madura que temos à disposição nesse 
sentido, tem progredido e avançará cada vez mais. 

Acha possível a implantação de mini terminais de 
cargas com a finalidade de reduzir o volume de 
trânsito nas cidades? 

Quando a gente pensa em cidades policêntricas, 
isso é ter bairros mais autossuficientes, com mo-
radias, educação e trabalho, e a carga faz parte dis-
so. Então sim, é possível ter mini terminais locais 
para a carga não precisar passar por toda a cidade. 
É uma ideia bastante interessante, mas é preciso 
pensar no todo, especialmente na estrutura em tor-
no desses terminais. Quando a gente tem menos 
deslocamento de pessoas, a gente já pensa em 
menos deslocamento de cargas também.

Que mensagem você gostaria de deixar para os 
nossos leitores?

A gente deve priorizar políticas de desenvolvimento 
urbano de maneira associada. Buscar as oportuni-
dades de participar dos planos diretores das cida-
des, que é um planejamento de como a nossa so-
ciedade vai crescer. Precisamos fomentar cidades, 
onde haja uma distribuição maior de empregos, em 
que as indústrias não estejam todas concentradas 
em uma única região. Fazer com que dentro de um 
mesmo bairro seja possível trabalhar, estudar e mo-
rar, para não haver tanto deslocamento e tantos im-
pactos negativos resultantes destes deslocamen-
tos. Nisso, um transporte de cargas mais integrado 
tem um papel fundamental, para que as pessoas 
possam ter a facilidade de ter uma encomenda ou 
produto, não só à disposição no comércio, mas se 
preferirem, até na porta de casa. 

30 cidades, incluindo São Paulo, para ajudá-las a 
qualificarem os seus sistemas de transporte e o de-
senho viário também, trazendo o conceito de ruas 
completas, focando no cuidado com as pessoas 
para trazer mais mobilidade para elas também.

Nos estados do Brasil os veículos mais velhos 
são isentos de IPVA. Esse fato pode ser encarado 
como um estímulo a uma frota mais poluente? 

Até acho que devemos fomentar veículos mais lim-
pos. Acompanhamos alguns países que fazem a 
isenção para veículos elétricos trazendo uma faci-
lidade e incentivos a fim de transacionar para um 
transporte de zero emissões de carbono. Mas no 
Brasil, a gente tem a questão da desigualdade so-
cial, que precisa ser levada em consideração. Então 
todas essas políticas precisam ser pensadas de 
maneira integrada.

Como você enxerga a situação da mobilidade de hoje 
com a de anos atrás? Pode nos dizer se evoluímos?

O Brasil vem avançando em alguns quesitos desde a 
Política Nacional de Mobilidade Urbana (2012), mas 
a gente ainda tem uma deficiência de infraestrutura 
de mobilidade sustentável de média e alta capaci-
dade nas cidades brasileiras. Precisamos acelerar 
algumas mudanças para ter impactos mais rápidos 
de melhoria no sistema de mobilidade e de qualida-
de de vida das pessoas. Tivemos exemplos de cida-
des que duplicaram suas ciclovias, como Fortaleza, 
que instalou pontos para bicicletas integrados ao 
sistema de transporte coletivo e de carros compar-
tilhados, o que prioriza a mobilidade sustentável. 
Temos um outro exemplo, da cidade São José dos 
Campos, que comprou doze ônibus elétricos para 
operar e está em um processo para licitar todo o 
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Vez & VozVez & Voz

Agosto Lilás: no mês que 
marca o aniversário da Lei 

Maria da Penha o Vez & Voz 
trouxe o foco para a proteção 

da mulher

Para quebrar o 
silêncio contra 

a violência 
doméstica
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Não importa o nível de escolaridade, classe social, 
religião, se trabalha fora ou em casa. A violência do-
méstica não distingue nenhuma dessas caracterís-
ticas, e atinge mulheres (grande maioria), de todas 
as idades, nos mais diferentes lugares.

Uma em cada quatro mulheres sofreu violência do-
méstica ao longo da vida, de acordo com um es-
tudo publicado no periódico científico The Lancet. 
A cada minuto, oito mulheres sofrem violência no 
Brasil, segundo informações do Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH).

Como o Vez & Voz traz à luz assuntos que per-
meiam o universo feminino, e infelizmente a violên-
cia de gênero é um deles, no mês que compreen-
de a Campanha Agosto Lilás, o movimento propôs 
uma reflexão e conscientização pelo fim da violên-
cia contra a mulher. 

A primeira live promovida para abordar o tema foi 
ao ar no dia 11 de agosto, com a participação da 
delegada, Raquel Gallinati, da terapeuta integrativa, 
Thaís Santesi e com a mediação de Joyce Bessa, 
head de gestão estratégica, finanças & pessoas 
na TransJordano. 

A segunda, aconteceu no dia 24, foi conduzida 
pela vice-coordenadora da comissão na entidade, 



Gislaine Zorzin, e teve participa-
ção de Ana Cristina de Souza, co-
ordenadora municipal de políticas 
para Mulheres da cidade de São 
Paulo e de Gabriela Barsotti, psi-
cóloga no SEST SENAT. As duas 
transmissões foram ao ar pelo 
canal no YouTube da TV SETCESP.

“Esse é um tema delicado, mas 
não pode ficar de fora das nossas 
discussões. A Lei Maria da Penha 
é um excelente instrumento jurídi-
co, porém, ainda assistimos mui-
tos casos de violência doméstica 
e alguns deles acabam até em fe-
minicídio” lembrou Bessa. 

Santesi, que além de terapeuta 
é também fundadora do Projeto 
Bastê, que presta apoio à mulhe-
res que sofrem violência domés-
tica, explicou o porquê é difícil 
romper com um relacionamento 
abusivo. Ela mesma foi vítima 
desse tipo de violência, e com-
partilhou sua experiência pessoal 
que a levou a fundar o projeto. 

“Ele (o agressor) intercalava rom-
pantes de agressividade, com 
momentos de carinho. Eu sofria 
de uma dissonância cognitiva 
porque, quem vive isso, não sabe 
ao certo o que está sofrendo: é o 
que chamamos de “desamparo 
aprendido” – seu cérebro entende 

que não existe saída, e que não há 
o que fazer”, contou.

Ela continuou explicando “eu 
comecei a estudar sobre esse 
tema para tentar entender o que 
era violência doméstica, porque 
ela não é só física, mas também 
emocional e financeira. E enfim 
consegui sair desse relaciona-
mento abusivo”.

Segundo a coordenadora muni-
cipal de políticas para mulheres, 
a quebra do ciclo da violência, 
na maioria dos casos, só ocor-
re quando atinge também os fi-
lhos. Ela destaca a romantização 
da violência. “Começa no ciúme 
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exagerado do uso de uma roupa 
ou maquiagem, é primeiramente, 
feita de forma sútil, até virar uma 
manipulação e culminar nos mo-
mentos de humilhação e agres-
são física”, indicou.

“O grande desafio é deixar o medo 
e até a vergonha de lado e decidir 
buscar ajuda. Seja de uma ami-
ga, da família, de profissionais, 
da polícia ou do poder público”, 
reiterou Zorzin que chamou a 
atenção para o desafio que é re-
conhecer quando estamos; ou 
alguém próximo está, em uma 
situação de violência. “Isso ocor-
re porque a sociedade em geral 
normaliza muito algumas situa-
ções, que não deveriam ser nor-
mais”, reconheceu.

As mulheres que sofrem de vio-
lência costumam dar sinais do 
que estão passando, que podem, 
inclusive, serem percebidos por 
quem está próximo, familiares, 
colegas de trabalho e gestores, 
informou a delegada. 

“Mulheres que no trabalho ficam 
o tempo todo angustiadas, com 
comportamentos vigilantes, que 
dão desculpas para machuca-
dos, inventam história mirabo-
lantes, estão apresentando indí-
cios dessa violência. E se é um 
crime, quem está próximo tem 
que se meter sim, porque a socie-
dade não pode ser omissa”, de-
clarou Gallinati.

 Ela destacou também que quan-
do não há denúncia isso fortalece 
o agressor. “Estatísticas mostram 
que, em média, só após a sétima 
vez que sofre as agressões é que 
a vítima vai buscar ajuda”. Para 
delegada, a sociedade ainda erra 

muito, pois tende a julgar as víti-
mas, tanto de violência domés-
tica, quanto sexual. “Como se de 
alguma forma o crime pudesse 
ser justificado”.

Enquanto isso, a psicóloga do 
SEST SENAT apresentou que o 
perfil da vítima se identifica com 
um conformismo, a dependên-
cia emocional e a baixa auto-
estima, por sua vez, o do agres-
sor é caracterizado por meio do 
autoritarismo, da impaciência e 
da intolerância. 

“Quando falamos do combate a 
violência, é sobre a preservação da 
vida. Pequenas amostras iniciais 
de desequilíbrio culminam com 
a vida ceifada. O Brasil é o quinto 
país em que mais se mata mulhe-
res no mundo. Mulheres morrem 
aqui, única e exclusivamente, pelo 
fato de ser mulher”, lamentavel-
mente recordou Souza. 

A prefeitura de São Paulo man-
tém uma rede de apoio e oferece 
políticas públicas para dar supor-
te e amparo às vítimas de violên-
cia doméstica. 

Já o SEST SENAT conta com 
atendimento psicológico e clíni-
co, presencial e online, além de 
realizar palestras para empresas 
de transporte com a intenção de 
fazer um trabalho preventivo de 
combate a violência. 

“O trabalho não tem que ser fei-
to apenas quando ocorre algum 
caso, mas também de forma 
preventiva. Exatamente da for-
ma como estamos fazendo hoje, 
fortalecendo essa rede de apoio”, 
demostrou a psicóloga.

Fique por

A Lei Maria da Penha Lei 
nº 11.340/2006 completou 
16 anos no dia 07 de agosto. 
Ela é um grande marco no 
enfrentamento à violência 
doméstica e familiar contra 
as mulheres no País e 
ganhou este nome devido à 
luta da farmacêutica Maria 
da Penha para ver seu 
agressor condenado.

Em caso de violência contra a 
mulher, não se cale. 

Denuncie!

Ligue 180 (Central de 
Atendimento à Mulher)

dentro!

Solicite os serviços 
do SEST SENAT

Assista as lives
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Eventos

12a CONFERÊNCIA

Realidade atual e 
Perspectivas para o TRC

12ª Conferência de Tarifas 
discute a defasagem no frete e 

a escalada do diesel

Para entender 
a política  
de preços  

no transporte  
de cargas

A já consolidada Conferência sobre as tarifas de fre-
te promovida pelo SETCESP chegou a 12ª edição, e 
destacou os resultados da pesquisa divulgada no 
CONET (Conselho Nacional de Estudos em Trans-
portes, Custos, Tarifas e Mercado), que verificou o 
desempenho do setor de transporte, o comporta-
mento do frete e o cálculo da defasagem.

Além disso, o evento que ocorreu no dia 16 de agos-
to, na sede do SETCESP, abordou a política de preço 
dos combustíveis, que impacta na composição do 
frete e vem exigindo que as empresas do transporte 
rodoviário de cargas mudem as suas estratégias de 
negócios, de tempos em tempos, para não perde-
rem a sua rentabilidade. 

“O SETCESP sempre realiza esse evento após o 
CONET, para que possamos difundir a necessidade 
de se aplicar o reajuste no valor do frete, uma vez 
que os custos andaram desenfreados, principal-
mente com relação ao diesel”, disse o presidente da 
entidade, Adriano Depentor. 

No evento, o vice-presidente da FETCESP, Alberto 
Panzan Jr., também insistiu quanto à necessidade 
de realinhamento das tarifas. “Nós temos que nos 
reinventar, é preferível perder um cliente do que per-
der a empresa. Precisamos aprender a dizer não”, 
aconselhou ele. 
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Francisco Pelucio, presidente da NTC&Logística 
(Associação Nacional de Transporte & Logística) 
compartilhou que em um dado momento de sua tra-
jetória como transportador precisou aumentar em 
20% a cobrança do valor do frete, e por isso, perdeu 
seu principal cliente.

“Eu não me arrependo disso. Depois arrumei outros 
clientes e minha empresa sobreviveu. Precisamos 
aproveitar os estudos técnicos e repassar os custos 
que tiver que repassar. Você nunca vai recuperar o 
que já deixou de cobrar”, avisou Pelucio.

Enquanto isso, Lauro Valdivia, engenheiro de trans-
porte e assessor técnico da NTC&Logística, chamou 
atenção para o fato de que, muitas empresas que 
não calculam os custos de forma correta, ofertam no 
mercado preços impraticáveis. 

“Algo em comum entre os transportadores é que eles 
necessitam de veículos de cargas que gastam com-
bustível, pneus e peças. Então, não há como uma 
empresa cobrar 20% ou 30% a menos que a outra. 
Nos últimos 12 meses, o combustível dobrou de va-
lor, e teve transportador que mesmo com esse au-
mento, não reajustou o frete”, sinalizou.

As informações trazidas pelo engenheiro foram reti-
radas do estudo do DECOPE (Departamento de Cus-
tos Operacionais e Pesquisas Técnicas e Econômi-
cas da NTC&Logística) e apontaram que a escalada 
do diesel em 18 meses (a contar de dezembro de 
2020 até julho de 2022) chegou a 104%. 

Mesmo que o ano tenha sido no geral, relativamente 
bom para o TRC, os aumentos dos insumos foram 
preocupantes. Segundo Valdivia, o grande problema 
foi repassar esses custos na velocidade com que 
eles ocorreram.

Apenas 11% das empresas de transporte rodoviário 
de cargas conseguiram repassar os custos integral-
mente, a maioria fez o repasse parcial, e quase 15% 
não repassaram nenhum aumento. Apesar disso, 
quase metade das empresas acham que tiveram um 
desempenho melhor do que no primeiro semestre de 
2021. Só que 47% delas admitem que houve queda 
no lucro com relação ao ano passado.

O engenheiro demonstrou como a precificação 
do frete deve ser composta, e que mais do que 

Variação do aumento 
dos principais insumos 
nos últimos 18 meses*

*De janeiro/2021 até julho/ 2022 

Veículo
42%

Mão de obra
12,5%

Combustível
104%

Lauro Valdivia, engenheiro de transporte e assessor técnico  
da NTC&Logística
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considerar o custo do serviço, 
deve ser levado em conta o lucro 
e o risco que a atividade envolve. 
Ele detalhou que a composição 
tarifária deve refletir os custos 
administrativos, operacionais, de 
riscos, medidas de combate ao 
roubo e generalidades.

O estudo revelou ainda que antes 
a aprovação dos empresários pela 
política de Piso Mínimo de Frete 
chegava a ser de 50%, hoje não 
passa de 10%. E mostrou que a 
defasagem nos últimos 12 meses 
foi em média de 13,8%, enquanto 
o prazo médio apurado para rece-
bimento do frete é de 44 dias. 

Acompanhando de perto

Ainda na Conferência, Raquel 
Serini, economista do IPTC (Ins-
tituto Paulista do Transporte de 
Carga) apresentou a ferramenta 
desenvolvida pelo Instituto que 
auxilia os transportadores a ma-
pear o preço do diesel em diver-
sos municípios do estado de São 
Paulo: o Painel do Diesel.

“Se houver uma viagem esporádi-
ca para algum estado que vocês 
não estão habituados, poderão 
consultar o preço médio do com-
bustível naquela região”, explicou 
ela exibindo no Painel a possibili-
dade de filtrar as informações por 
estado e município. 

A economista também falou da 
consultoria de Planejamento de 
Custos e Tarifas do SETCESP, que 
já prestou mais de 2 mil atendi-
mentos às empresas, apenas no 

primeiro semestre deste ano. O 
serviço da entidade disponibiliza 
orientações sobre Planilhas Re-
ferenciais de Custo; Planilha de 
Custo por Rota Dedicada e infor-
mações com relação a indicado-
res econômicos.

O que nos fez chegar até aqui
Luiza Arruda, coordenadora tática 
de preços B2B da Raízen, apre-
sentou o cenário internacional da 
distribuição de combustíveis e a 
política de preços no País, após 
a abertura do mercado e as mu-
danças regulatórias da Petrobras.

A coordenadora abordou a neces-
sidade de adaptação diante dos 
cenários econômicos adversos 
com a pandemia de Covid-19, e 
posteriormente, com a guerra en-
tre Rússia e Ucrânia.

“O mercado de combustíveis está 
mudando cada vez mais rápi-
do, pontos que antes não eram 
avaliados terão que fazer parte 
da tomada de decisão de vocês 
transportadores ao comprar in-
sumos e repassar esse reajuste 
no frete”, afirmou. 

Raquel Serini, economista do IPTC

Luiza Arruda, coordenadora tática de preços B2B da Raízen
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Ela listou as mudanças que ocorreram a partir de 
2016 com a nova política de preços, na qual a estatal 
se aproximou da paridade internacional e abriu espa-
ço para importação. 

“Passamos décadas em um mercado fechado, para 
uma transição rápida que chegava a repassar au-
mento no preço do diesel quase que diariamente. 
Isso causou uma série de rupturas em nosso siste-
ma, definitivamente não estávamos preparados. Foi 
como da água para o vinho”.

Na época, o resultado dessa mudança foi a greve dos 
caminhoneiros em 2018. E para dar uma resposta à 
greve, o governo parou o repasse diário deixando-o 
quase que mensal. 

O preço do barril de petróleo, matéria prima para o 
diesel, reage de forma rápida e agressiva com rela-
ção às notícias do mercado internacional. E alcançou 
níveis inesperados com a Guerra. 

Sem dúvida, o conflito na Ucrânia foi um marco sig-
nificativo na história de preço do barril, que o elevou 
a patamares nunca vistos antes. O preço do barril 
atingiu US$ 120,00 em um momento em que a gente 
precisa importar para fechar o consumo brasileiro. 

“É um mercado volátil e incerto e as nossas opera-
ções devem seguir os mesmos parâmetros. Vamos 
trabalhar em um cenário mais integrado, complexo 
e ágil daqui para frente. Quem conseguir se adaptar 
mais rápido, transformará os problemas em receita”, 
aconselhou a coordenadora.

Concordando com esse ponto de vista, o presidente 
do SETCESP advertiu que esse processo de aumento 
nos preços dos insumos ainda não está equaciona-
do. “Acredito que teremos muita emoção pela frente 
com a mudança dos cenários. Mas uma coisa que 
para gente é extremamente importante é a previsibi-
lidade”, comentou. 

Diante das colocações, o comentarista político, Caio 
Coppolla, quarto especialista a palestrar na Confe-
rência, lembrou das questões referentes ao frete, 
que são capazes de impactar toda a cadeia logística. 
“Nações sérias tratam do problema de gargalo logís-
tico como algo de primeira ordem”. 

Para ele, toda a sociedade deveria entender que o 
transporte é um assunto de extrema necessidade. 

Caio Coppolla, comentarista político 

12ª Conferência de Tarifas analisou o cenário atual e as perspectivas 
 do setor
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Fique por
dentro!

Confira as 
apresentações dos 

palestrantes.

•	 44 dias é o prazo médio 
para recebimento do frete 

•	 3,8% foi a defasagem 
média do frete nos 
últimos 12 meses 

•	 5% das empresas não 
repassaram nenhum 
aumento de custos aos 
seus clientes
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Radar

59 anos da NTC&Logística 

A Associação Nacional de Transporte e Logística 
(NTC&Logística) completou 59 anos no dia 17 de 
setembro. Desde 1963 a entidade vem construin-
do uma história de lutas pelo setor de transporte 
de cargas e logística brasileiro, com a missão de 
buscar junto à sociedade civil e ao governo federal 
soluções que contribuam com o desenvolvimento 
do segmento. Uma confraternização na sede da 
entidade marcou a comemoração do aniversário.

Cadastro nacional positivo começa a valer

O Registro Nacional Positivo de Condutores (RNPC), 
começou a receber inscrições. O condutor que qui-
ser ter seu nome no RNPC pode se cadastrar pelo 
aplicativo Carteira Digital de Trânsito (CDT) ou no 
Portal de Serviços da Senatran (Secretaria Nacio-
nal de Trânsito). Ao fazer isso, o participante dá o 
consentimento para que seu nome seja consultado, 
e assim, constatado que está apto a receber os be-
nefícios. O RNPC permite a consulta de empresas 
e órgãos públicos que oferecem benefícios a mo-
toristas que não tiverem cometido infrações nos 
últimos 12 meses. 

Redução na tabela do piso mínimo

A Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) publicou no Diário Oficial da União uma 
nova tabela com preços mínimos de frete rodovi-
ário, com redução média que vai de 3,16% a 4%. O 
reajuste negativo nos valores ocorreu após a Petro-
bras anunciar retrações seguidas do preço do die-
sel. De acordo com a lei, sempre que ocorrer osci-
lação no preço do óleo diesel no mercado nacional 
superior a 5%, para mais ou para menos, a ANTT 
deve publicar novos valores.
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PARE
CTB completa 25 anos

Nesses 25 anos do Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) diversos avanços no âmbito das diretrizes 
voltadas aos condutores foram registrados. Um 
dos principais foi a instituição da Lei Seca, em 
2008, que penaliza o condutor flagrado dirigindo 
sob o efeito de bebida alcoólica ou outra substân-
cia psicoativa que determine dependência. A inclu-
são do Artigo sobre o uso de aparelho celular ao 
volante também foi importante, uma vez que, diri-
gir e teclar é um dos principais pontos de distração 
dos motoristas.

4 em cada 10 empresas sofreram ataques hackers 

O instituto Datafolha realizou uma pesquisa com 
mais de 170 empresas de pequeno, médio e grande 
porte, e o resultado foi preocupante: o levantamen-
to mostrou que 40% das entrevistadas sofreram 
algum tipo de ciberataque nos últimos 12 meses. 
Um ponto de empecilho para que as empresas se 
protejam ainda é a questão orçamentária, 65% das 
respondentes alegam dificuldade financeira para 
aplicação de políticas adequadas à cibersegurança.

Protocolo Digital no portal da ANTT

Já é possível que documentos sejam encaminha-
dos à ANTT no formato eletrônico. Por meio do 
Protocolo Digital da ANTT, arquivos poderão ser 
encaminhados de forma transparente, sem custo 
e sem a necessidade de deslocamento até uma 
unidade de protocolo. Com a implantação do Pro-
tocolo Digital, a ANTT não só amplia a utilização 
do meio eletrônico para o processo administrati-
vo, como também e possibilita a simplificação do 
atendimento ao cidadão.
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SETCESP em Ação

Pesquisa Perfil Empresarial é apresentada no 
Conexão SETCESP

A entidade recebeu representantes da CNT (Confe-
deração Nacional do Transporte) no dia 09 de agos-
to, durante uma das edições do Conexão SETCESP. 
Na ocasião, eles detalharam informações que iden-
tificam as empresas do TRC, por meio da Pesquisa 
Perfil Empresarial 2021 realizada pela Confedera-
ção. Fernanda Rezende, gerente de projetos, desta-
cou que o principal objetivo do estudo foi identificar 
as melhorias e soluções para os transportadores 
na gestão e operação de seus negócios.

Novo curso EaD sobre Encargos e aplicações do 
e-Social

O SETCESP incluiu, em sua Plataforma EaD, o curso 
‘Encargos e Aplicações do e-Social’ ministrado por 
Marcio Ranieri, administrador de empresas com es-
pecialização em Recursos Humanos. Contando com 
8 aulas, o curso tem o objetivo de proporcionar ao 
aluno conhecimento de toda a parametrização das 
tabelas do e-Social, para que ele consiga fazer o fe-
chamento da folha de pagamento, em conformidade 
com os valores apresentados na DCTF-Web (Decla-
ração de Débitos e Créditos Tributários Federais Pre-
videnciários e de Outras Entidades e Fundos).

Reinauguração do SEST SENAT Fernão Dias

O SEST SENAT reinaugurou as instalações da uni-
dade Fernão Dias, no dia 12 de agosto. Durante a 
comemoração o SETCESP marcou presença com 
o presidente do Conselho Superior e de Adminis-
tração, Adriano Depentor; Ana Jarrouge, presidente 
executiva; Camila Florencio, gestora de comunica-
ção e Itala Santos, analista de RH. A nova locali-
zação da unidade fica na Avenida Manuel Antônio 
Gonçalves, 457, Jardim Guançã, São Paulo-SP. O 
endereço foi estrategicamente escolhido por estar 
próximo ao Terminal Fernão Dias.

Inscreva-se no curso



OUT - NOV  2022  |  Revista SETCESP 67

LGPD nos RHs das empresas é tema de webinar 

Uma das áreas nas empresas que têm relação direta 
com a utilização de dados pessoais e sensíveis para 
a execução de suas atividades, é justamente, a de 
RH (Recursos Humanos), que vem sendo impactada 
pela adequação à Lei Geral de Proteção de Dados em 
seus processos. Para que as ações implementadas 
nas empresas sejam objetivas e em conformidade 
com a legislação, o SETCESP promoveu, no dia 25 
de agosto, um webinar transmitido pela plataforma 
de Ensino a Distância (EAD) da entidade, onde a gra-
vação está disponível para quem perdeu o conteúdo.

Live sobre o Plano de Cargos e Salários

O SETCESP realizou uma transmissão ao vivo pelo 
seu canal oficial do YouTube, no dia 18 de agosto, 
para falar sobre o mercado de trabalho no setor de 
transporte.

O bate-papo contou com a participação de Raquel 
Serini, economista do Instituto Paulista do Trans-
porte de Carga (IPTC), Bruno Carvalho, analista de 
dados do instituto e Sérgio Lopes, consultor de ges-
tão, RH e qualidade; e também instrutor de diversos 
cursos no SETCESP.

Turma do Curso de Direção defensiva

No dia 27 de julho, foi realizado no SETCESP o cur-
so de Direção Defensiva com o instrutor Alexandre 
Cacovichi, que é especialista em segurança viária, 
telemetria e gerenciamento de risco. No total 11 
profissionais, todos da empresa Cargoex, partici-
param do curso estruturado para atender uma de-
manda exclusiva da transportadora. O treinamento 
apresentou procedimentos preventivos para a con-
dução segura dos veículos. 

Confira a gravação

Acesse e assista
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Fernando Haddad

Na manhã do dia 1º de setembro, o candidato 
Fernando Hadad (PT) foi recebido no Palácio dos 
Transportes, acompanhado do candidato ao sena-
do Márcio França (PSB). Haddad discorreu sobre 
suas percepções em relação ao setor enquanto 
esteve na prefeitura de São Paulo. “Temos uma 
consciência muito grande sobre a importância do 
transporte de cargas para a produtividade. O TRC 
para mim é transporte coletivo, pois atende a cole-
tividade”, disse ele.

ELEIÇÕES 2022: ENCONTROS COM CANDIDATOS AO GOVERNO DO ESTADO
No mês de setembro, o SETCESP junto com a Federação das Empresas de Transporte de Cargas do Estado 
de São Paulo (FETCESP), a Associação Nacional do Transporte de Cargas e Logística (NTC&Logística) e a 
Associação Brasileira de Transporte e Logística de Produtos Perigosos (ABTLP), organizou encontros com os 
três candidatos ao governo de São Paulo mais bem posicionados nas pesquisas para as eleições de 2022. 
Todos eles receberam em mãos as propostas do setor para o Estado.

Rodrigo Garcia 

No dia 06 de setembro, o atual governador e can-
didato Rodrigo Garcia (PSDB) foi recebido pelos 
transportadores. Ele parabenizou as entidades pela 
iniciativa de promover o bate-papo e compartilhou 
seu plano de governo para caso seja eleito. “Vamos 
preparar um projeto de desenvolvimento rodoviário, 
para que São Paulo tenha uma prateleira de pro-
gramas de expansão, que inclua a Castelo Branco, 
o contorno rodoviário de Ribeirão Preto e de Presi-
dente Prudente”. Ele estava acompanhado do can-
didato ao senado Edson Aparecido (MDB).

Tarcísio de Freitas

O terceiro e último encontro foi no dia 15 de setem-
bro, com o candidato Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). Na ocasião, ele expressou preocupação com 
a economia do Estado. “São Paulo está se tornando 
desigual, deixando de ter oportunidades, e conse-
quentemente, perdendo muitos negócios. Muito 
dessa fuga se dá pela incapacidade de lidar com 
a guerra fiscal”, apontou. O ex-ministro da Infraes-
trutura, estava acompanhado do deputado federal 
Jerônimo Goergen (Progressistas).
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70 Com informações do SEST SENAT.

Jovem Aprendiz, presente!

Aprender uma profissão com segurança, sem deixar 
de estudar e com direitos garantidos. Pode parecer 
utópico ou um sonho de muitas pessoas, mas essa 
realidade é Lei no Brasil, desde 2000, e está à disposi-
ção de jovens de 14 a 24 anos, por meio do Programa 
Jovem Aprendiz. 
Ao mesmo tempo em que trabalha em uma empresa 
com jornada reduzida, enquanto frequenta a esco-
la, o aprendiz, como o próprio nome mostra, recebe 
treinamento para aprender uma profissão. Em em-
presas do setor de transporte, é o SEST SENAT que 
realiza a capacitação profissional desse contingente.
A Lei nº 10.097/2000 instituiu a aprendizagem para 
as empresas de médio e grande portes, que passa-
ram a ter o dever de contratar aprendizes dentro do 
percentual de 5% a 15% do quadro de empregados. 
Nas microempresas e empresas de pequeno porte, a 
contratação é facultativa. 
O trabalhador aprendiz possui direitos trabalhistas, 
como salário-mínimo por hora, vale-transporte e fé-
rias (preferencialmente, junto com as férias escola-
res). Ao fim do curso de aprendizagem, ele recebe o 
certificado de qualificação profissional, desde que 
seja alcançado o aproveitamento necessário. 
De 2016 até o primeiro semestre de 2022, as unidades 
do SEST SENAT de todo o Brasil já formaram mais de 
85 mil jovens, que escolheram se qualificar  em um 

dos 15 cursos de aprendizagem profissional, que são 
desenvolvidos por meio de atividades teóricas e práti-
cas organizadas de forma progressiva – por exemplo, 
dois dias da semana na instituição de ensino e três 
dias na empresa.
Segundo a diretora executiva nacional do SEST SENAT, 
Nicole Goulart, o programa é a porta de entrada para o 
mercado de trabalho no setor de transporte. “O SEST 
SENAT possui um papel social na formação de jovens. 
Por isso, buscamos que cada vez mais pessoas par-
ticipem do Jovem Aprendiz e possam terminar o pro-
grama empregadas, de forma a atender à demanda do 
mercado por mão de obra especializada para o trans-
porte”, explica a diretora.
Atualmente, o curso mais demandado é o de Assis-
tente Administrativo no Transporte. Busca-se uma 
formação integral, aliando teoria e prática, em um 
espaço de formação por competências, em que os 
jovens têm oportunidade de inclusão social e de de-
senvolvimento das habilidades que levarão consigo 
ao longo da vida. 
As turmas de aprendizagem do SEST SENAT são dis-
ponibilizadas diretamente para as empresas. Des-
sa forma, os jovens que quiserem uma vaga como 
aprendiz precisam enviar currículo para as empresas 
que fazem esse tipo de contratação. As empresas que 
se interessarem devem procurar a unidade do SEST 
SENAT mais próxima para contratar o curso de apren-
dizagem. Aquelas que são do setor de transporte ain-
da podem usufruir desse serviço de forma gratuita.

Com o programa de aprendizagem, os jovens 
têm a oportunidade de inclusão social. Para os 
empresários, essa é uma chance de difundir os 
valores da organização

Confira a lista dos cursos de aprendizagem 
profissional oferecidos pelo SEST SENAT:

•	 Assistente Administrativo no Transporte
•	 Motorista de Transporte de Passageiros
•	 Motorista de Transporte de Cargas  
•	 Assistente de Logística de Transporte  
•	 Auxiliar de Eletricista Veicular
•	 Auxiliar de Manutenção Automotiva 
•	 Mecânico de Veículos Automotores a Diesel  
•	 Assistente em Operação e Movimentação  

de Carga  
•	 Auxiliar de Almoxarifado 
•	 Auxiliar de Manutenção de Ar Condicionado 

Veicular  
•	 Auxiliar de Operação de Transportes
•	 Cobrador e Despachante de Transporte Coletivo
•	 Pintura Automotiva
•	 Assistente de Produção 
•	 Frentista Abastecedor

Veja onde estão as unidades  
do SEST SENAT pelo país.

A Melhor 
Opção para 
Adquirir 
Insumos 
com o 
Menor Preço

Saiba mais
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autologexpress.com.br
(31) 3198-2700

www.novovaletransportes.com.br
(11) 2209-1233 / (35) 3471-2127

www.fretatudo.com.br
(11) 3164-4767

www.dhl.com/br-pt/

(11) 2382-9720

www.grupoverko.com.br
(11) 4261-0001

www.faciltransportesrodoviario.com.br
(11) 94739-2431 / (11) 2401-6234

(11) 4163-3077 / (11) 94712-4433

www.operextransportes.com.br
(11) 2488-7786

Bem-vindos
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Direcionando o caminho do transportador
(11) 94338-2121 (11) 2632-1072 comercial@setcesp.org.br

www.peglog.com.br
(11) 4617-2300

(11) 2919-6102

www.shimanotransportes.com.br
(11) 2025-8121

www.reidex.br
(11) 3777-8550 / (11) 97033-4058

www.unwtransportes.com
(11) 2085-4460

www.transetor.com.br
(11) 3845-1656

www.rgfcargo.com.br
(11) 4378-3000 

www.transnortelog.com.br
(11) 2412-1801 / (11) 99996-1907

www.zorzinlogistica.com.br
(11) 94728-5650 



seguro e as exigências da ANTT
Responsabilidade civil e criminal no TRC:

O transporte é um setor dinâmico e quem trabalha nele precisa estar preparado para 
lidar com várias circunstâncias, algumas delas adversas. Este curso possibilitará que 
os gestores estejam instruídos, e saibam o que e como fazer, em situações de crise. 

Quem vai te ensinar? O assessor jurídico do SETCESP, Adauto 
Bentivegna Filho, que ministrará o conteúdo. Ele é especialista 

em Direito Tributário, mestre e doutorando em Ciência Jurídica 
pela Universidade Autônoma de Lisboa Luís de Camões. Além 
de professor universitário, ele é autor do livro “Barreiras Fiscais 

Estaduais: um entrave logístico” e co-autor da obra “Aspectos 
Jurídicos do TRC – Transporte Rodoviário de Cargas”. 

Cursos

O que você vai aprender? O participante vai entender 
como agir em casos de furto, roubo e extravio de 
cargas. Que atitudes tomar se houver uma retenção 
de mercadorias. Também conhecerá o que costuma 
estar previsto no contrato de transporte, os direitos e 
obrigações resguardados pela legislação.

Matricule-se já!

TRC



otimize custos e reduza riscos
Gestão de arrumação e conferência de cargas:

Este curso ensina a eliminar ou reduzir ao máximo as chances de incidentes durante as 
atividades no transporte. Ele ampliará a visão crítica da gestão dos recursos humanos 
e de suprimentos, para identificação de fatores geradores de prejuízos.

Quem vai te ensinar? O professor e instrutor de 
treinamentos logísticos, João Carvalho. Ele possui 

formação superior em Tecnologia e Logística com 
ênfase em Transporte de Cargas. Também é técnico 

em segurança do trabalho e ministra treinamentos 
no CEVAT (Centro de Valorização do Trânsito), onde 

atua como professor em cursos para formação de 
instrutores de trânsito e transporte.

Inscreva-se pelo site

O que você vai aprender? A como identificar o bom e o mau 
andamento dos trabalhos, quais os principais indicadores de 
desempenho e os impactos das avarias sobre os índices de 
qualidade. Também conhecerá os sistemas de gestão integrada, 
processos utilizados para a conferência de cargas e devolução 
de mercadorias.
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Pense Nisso

Quem protege os 
maus ofende os bons
Por Luiz Marins

Há muitos anos venho constatando e afirmando 
que um dos maiores problemas da liderança é a 
complacência. Líderes complacentes com o erro, 
com os malfeitos, desmotivam aqueles liderados 
que procuram fazer e dar o melhor de si.
Há um ditado latino que diz: “Bonis nocet, qui ma-
lis parcit”. Esse ditado é repetido em vários países 
e em vários idiomas: “Who pardons the bad, inju-
ries the good” na Inglaterra e nos Estados Unidos. 
“Chi perdona ai cattivi, nuoce ai buoni” na Itália; 
“Qui épagne le vice, fait tort à la vertu” na França. 
Em nosso bom português é “Ofende os bons quem 
protege os maus”. Veja quanta verdade está inseri-
da neste ditado!
Quando somos complacentes e protegemos quem 
não é bom, estamos, na verdade, ofendendo os que 
são verdadeiramente bons.
Veja na empresa. Quando protegemos funcioná-
rios que não são comprometidos, que não querem 
aprender e crescer, que não atendem bem, que não 
participam de nossa visão, estamos, na verdade, 
punindo os bons, aqueles que se esforçam, que são 
competentes, que atendem bem. É ou não verdade?
Quando um chefe vê um trabalho mal feito e não 
chama a atenção do subordinado, está na verdade 
ofendendo quem faz bem feito. 
E nada é mais desmotivador do que a injustiça de 
vermos pessoas erradas sendo tratadas da mesma 
forma que as pessoas certas. Nada é mais desmo-
tivador do que vermos pessoas desonestas sendo 
tratadas da mesma forma que as honestas. Nada é 
mais desmotivador do que a injustiça e a impunidade.
Da mesma forma é com os clientes. Ofende os bons 
clientes, a empresa que não faz diferença entre os 
bons e os maus e trata os maus da mesma forma 
que os bons. Clientes que não pagam em dia, com-
prometendo nossa marca, não podem ser tratados 
da mesma forma que os que são realmente com-
prometidos com o nosso sucesso como empresa.
Faça um exame de consciência e veja se você não 
está cometendo essa injustiça.
Pense nisso. Sucesso!
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do transportador
Direcionando o caminho

Ed. 69  Out - Nov 2022

Estratégias para um trânsito fluído é a 
essência para um transporte mais eficiente

AA  mobilidademobilidade    
comocomo  aliadaaliada

Eventos
12ª Conferência de Tarifas 
discute a defasagem e o 
preço do diesel

Serviços SETCESP
Seleção de Talentos 
auxilia na busca por novos 
profissionais

Indicadores
Descubra quais são as 
alternativas ao diesel 
para caminhões
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